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UNIDADE NACIONAL 
.rá houve uma escola his101·i"a 

quo pretendeu expli<·ar as discor­
dias e hS gucrnls ciYis na maior 
parte das nações europeias <lesde 
a Idad1•-)l6cf ia, como sendo inte1·· 
mittentes e inl'onscientes oxplosões 
dos odios l'emotos, mas não cxrin· 
ctos, l'ntro os representantes das 
divc1·sas 1·aças que occuparam 
suc~essiva ou simultaneamente o 
solo ensanguentado do antigo Im­
perio Romano, e que os scculos 
ain<la até agorn não teriam de todo 
f'Onseguido fund ir umas nas outl'aS. 

Este cl'iterio parece extrema­
mente µrecario, <rn desmesurada­
mente imagino~o; t(lm seus ar·es 
df' famíl ia, suas parecenças Yagas 
com as descobertas da philosophia 
histo1·ic:a do sr. Theophilo Rra.,a. 
Mas não ha duvida ele que se esta 
supremci lndlacci.o rlct c~rrbr(ll:cio 
uniN'rsrtl, romo ªli'º"ª chamam ao 
illustrc vagalume, Jucilass" pa1·a o 
laclo da .llonal'chia em vez d'es­
guichar para o da Republira, po­
dl'ria muito b~m p~Jl'ar na theoria. 
e d'aquiilo quo se passa em Pot·· 
tugal cles<le o adYento do artua l 
regímen tirar a favor d'eila argu­
mentos bem mais ponclt•1·o~os do 
que aqueile$ com qu<' <'ostuma 
abouar a maior part(· cios ~\1 us 
asse1tos histol'icos. 

J\iio se cliria com i>tfd10 que a 
Repulilica - occasionando a livre 
expansão dos instinctos, da menta­
lidade, da moral, do sentimenta­
lismo d'um rt•lativamente avultado 
numero d'inclh·id1101<, f'ujo sincero 
modo do ser vivia até ahi contido 
por eoac<;õcs m0t·aos t' matE-1·ia<'s 
d<-' varia e~pcde - ,·e10 revelar 4l 
existencia, no seio ela população 
port.igueza, d'uma outra raça que 
fala a nossa língua e apparenta 
mais ou mon os os nossos tra~os 
physicos, mas que não tem a nossa 
alma, que é exlrau!Ja á nossa sen­
sibilidade como aos nossos costu­
mes, como fl no~sa mentalidade 
normal, como á nossa moral. como 
á~ nossas aspiraQõ<'s e ao cu I to da 
nossa tradicção histo1·ica, em toda 
a amplitude d'<»ta o~pressão? 

E não iria jurar-se que, tl'::msi­
tol'iamonto triümphante ao cabo 
de quartorze ou quinzo 60Cttlos de 
taciturna e mal soffrida irnpoten­
cia, esse resíduo d'alguma velha 
horda barbara de alanos ou de 
vanda los está agora inconsciente-

mento vingando com atavica furia 
sobre os cles('endentos do godo 
nobre, polido e humano. e do culto 
e <lore arabo, as amarguras e os 
1·ai1cores da nntiga del'rota e da 
antiga serl'idào, ou ~ariando o odio 
innato d'essas tribus boçaes e Yio­
lentas por tudo quanto era ci vili­
saçào, moderação, estabilidade so­
cial, calmo progresso, amenidade e 
alegria da virla policiada? 

Que pórlo haver, ethni('amnntP 
de conunum cntt·o ,., '""·agorn q ue 
vae aguarelar o prestito dos inde­
fesos prisioneiros politkos pa1·a os 
aggredir e vilipN1<liar l\ :iombra 
da mais garantida impunidade e 
ol monarch ico- como tanl(Js houv• ! 
- que por oé<·asião das successi­
Yamon~c 11u1.lloirra<l:v; l<'nlaiiTa• 
republicanas, abl'ia a sua pm·ta 
aos r<'voJucionarios em fuga, só 
porque eram vencidos, e muitas 

· 1·ezcs som lho porguntar o 110111• 
lhtls tornava a sua casa em abril{O 
@eguro e insuspeito ás inquiri')Õo• 
do poder~ 

Pódcm1 sor ela mc~ma raça uma 
Ficalho, oriun•ln das mai~ altas 
digni<lades ela cõ1·t1J, dando gc11c­
rosamcnt<' gtrnrida e protec~iio a 
l'Cpnblic-anos 0111 foga apoz uma 
revolução fracassada, ou uma Tel .. 
los da Gama suvportando •·0111 di­
gnidade e nobre?.a e~magadoras ns 
pro.,açõ~:; d'um t-1war<'t.""ra.1n~nto 
iniquo, P villipeudtoso ... para os 
que o ordenam e um.. um qual­
QUN' ropublicano, desde o ministro 
d'Estaclo até ao regedor da paro­
('hift. p1·ocura 11 do audosnnwnte, 
obsediadamente, algu<>m a quem 
denunciar, aigll<'m a quom <·om· 
promet\t>r, algu.-m a quem cnrar­
cerar, ou um Qua.1quer d'OSfi<'S 
antigos prc,os poliliMs no tempo 
da )lonarchia, c·ujo primeiro mo'fi­
nwnto 01·a )>c•dir desn1lpa e pro· 
mcttcr sob palavra d'honra que 
não tor1HtT<• a ser nu: nino mau? 

Ha porventura alp:uma coisa de 
siu11lhante en1re o typo classico 
do v01·tuguez. tal como o creou a 
abs1racção das suas qualidades 
caracteris1icas-bondoso, tolerante 
ás vezes até ,\ indifferença, senti­
monta i ás vezes a1é á pieguice, 
naturalmente intelligente, bem hu­
morado, amigo das virtudes fami­
liares, apegado á poesia das coisas 
do vassado, ao seu adro, ao seu 
cruzei ro, ás suas arvores. assim 

corno ás trad icçõcs e aos usos ela 
s ua aldeia ou da sua cidade -o 
essa outra gente que passa agora 
como tromba deYast adora sobre a 
terra 1>01·tugu0za, tre~uando odio~. 
inventando tormentos, achando vir­
tuosismos de malda<lc o do pcrver· 
são; gente de intelligencia romba 
e de cora~ão arido e calrinado 
como a areia do deserto. ignorando 
o sorriso senão para chasquear 
dos fracos e indefesos, descoilhc­
cendo a palavra senão para regou­
gar improp~rios e insu ltos, pa1·a 
uiva.. clamores de vingança e de 
~angue, affroutando propositada e 
rai1,osamente todas as nossas no· 
~õ~s mora<'S, toda a sério dos 
uosos affectos do coração a d'espi­
rito, destruindo n'uma cegueira 
opi leplica indiiferentemenle coisas, 
mstituições, sentimentos, t r a d ic­
ções, costum<'s?... 

Seja como fõr e pelo que fôr, 
o C('l'IO é q uo a 1midade IUWW>t<tl, 
tão conveniente a todo~ os POYOS 
e indispensavcl n'um pais pequeno 
o frac·o como o nosso, foi Yiolenta 
~ subitamente quebrada pela Ro· 
publica. Duas r aças distinctas, ou 
cluas categorias d ifferontes de 
J1C\lll""... agindo c.on:o St~ fv~~elil 
1·aças hostis, habitam hoj e o ter ­
ritor10 da nação. 

Toda a solução política que so­
lirevenha ha de ter como condição, 
ou o restabelecimento d'aquella 
antiga unidaclo ou, sendo elle im­
possil·eJ, o triumpbo da corrente 
mais forte, mais nume1·osa e social­
mente melhol' e mais ulil. 

Notas de um lisboeta 

A creada do Snr. Theophilo 

Xo twu g~1bint't(• o gr:.rnd<~ hh;toriador 
<:una a tromt• ~obre o ''clho alrArrabio 
onde, hn. já longas noit~ de vigilia, pro· 
<·ura A pro,·n irn•tut1n·el da. l't,•h\çio \IUU 
t"!Iii;lt', quo t"llí' sabe que <.·xistc-, que St1Jlt, 

~~~~~·~~u º.t':?~~!~~u1~~n~::~~?l'~t~ftl~~·I~~(\ d: 
Ourique e a influéncia do CoHe~io tle 

CarnN~:!:~ ~~·g~:i~:;:g~~~=árRa<~1t!i~~~~~~~l la 
invo~tlp~ão dirfieil, t<'iino:õiamC'nh\ absor· 
vido na eonsult.a aos alfarl'abio:-1. malf 1i"f:~8St\ 
t~roc, quando s" s~ncá11t íi. mw..a de tl1l· 
balho, 1n·f·cc·born·so-lhc logo umn pr~ocupa· 
~io <tlH' lhe tinha o c!5pirito rebelde á in· 
Te...:;tjga~ào paciente o minuf·io~a. 

Ut: v("z qutmclo o histol'in<lor mmarc 
l:nu;A\'tl um olhar 1-npido para um üos 
éantos da <."a:;a onde a ~du;iio tias sus:i 

~~1::C1~ª~~· p~1:.lir!~~J~:' '~~~s 1)1!',~a1~~[.~~=~ 
caul(>Jo~sulenw e, do ouvido n escuta, es­
P"r&''ª alknto. Dopoi~ n'um gt•sto de de­
sanimo, \•Olta\'tt á m~w de n·alHllho e, de 
uo,·o, jnrlinnv:\ a fronto aust6ra 80bl'e o 
a lfarrabio. 

Foram Jnls;;ando a~ horas. 
Na egreja proxima, JenUt~ e solenrnê~, 

tinham soado as dozo pancadas da mcja 
nttite. ~n s.ala ao lado o timbre ligeiro o 
vivo de um rologio rcpotira, ~ob a redo­
ma. d4' ,~idro, o toqu<' pausado do sioo da 
cgre.ja. Oepoh; 110\'amente <'3hirn sobro a 
e...'"'ª o sih:ocio. 

O grande histo1·üldor murmu rára cm· 
ire dente!'\ : 
-~teia noito .•. o nadfl. Que terão cll~ 

. . . que UtniO se demoram .•. Só me faltà 
um ... 

Vollou a cun·ar-se aobrc o \'<'lho al· 
far1-abio, maii por pouco tempo fpi. tlm 

1·uido ligeiro, insistent<'. monotono, • inha 
do mont~ de li\'r Os poeirentos. 

O homem illustro olhou, iuC'li nando o 
t.•orpo, n1H11'àndo e OU\'.ido. l>('pois cau to· 
losamentc, dc~1isou da «&<lt;tirn p::ul\ o ('hào. 
e, do gata.s, com cui<laclott inrinilos, man· 
sam<:\nt4", olha ndo rito o~ lino~ em monte. 
(oj $\'f\O(·ando, lento, para O ClllltO dit raM. 
DC' 1rnbito e~taeou. retezando O:J bnu;o~. 
erguendo fiJ'me a c.abc('A. l>f·poi.!\ :\\'AD\'OU 
de UO\'O, mais lento ainda, mai~ rautdoso, 
e de chôfrt', n'um ~alto, <·oin um mim'! eti· 
lriden te <' i11"olunciuio, cahiu sohrc o~ li· 
v1-os.1 com as mHo~ pftra dt.•fl nte. o erKut'n· 
110-~o logo triumphante com um ratinho 
nn mão gritou: 

- Maria . •. )faria ... Já ('á tenho o qu~ 
ralcaxn para a conti:i. . . . 

l"ma crca<la ''<'lha, arrastando ,,achor· 
rcnttl as <'hín('llas, entrou. ~omnolenta •­
encolhida no <'hAlt': 

-Olha, )taritt1 <Us~e o g-rtrnde hhaoria· 
dor (":;te1uhmdo-lhc o nuo ~1ue opunhfll'a, 
~õ~0i;~!~ Ji~ ~1~;::~}:.n.t~mente os 011&r<>B ••• 

A crca.dn olha\'a, isomnoleuta1 o rato 
qut;; o gntn<.h:• hiMoritHlor lhe dera, e no 
r1·nnl.ido da testa pe1x·cbia·l!t·lhe um t.ra· 
balbo mental diftieil, 1>or entro ,ilA ideias 
embrulhadas do itt."'U acanhado espirito, 
mnis obscurecido aindn polo sonrno. 

O sr . Theophilo do pó, junto da nH"tB 
do trabalho, aguarda\'a 1>aciente, og resul~ 
tados d'aqu~lfo J·efleetir profundo. 

Por ftm n velha n'um c~ror\"o di~~t': 
- Olhe tá, ó t1r. Tbeophilo .. ~ Eu l'Ú 

i;ou uma pobr\" do cspirito quo não porct'bo 
11ada d't·s~ag c·ousas . . . '.\hts, Ouus '°'' pt:r· 
doe, {H\rCt«Hne quo ...,.~~a tal lei pnra A"a· 
bar <·om os rato:;, o quú fà•t ó t·om que 
t'llcl'l nugnwntcm tada voz rnnis ... 

o grand .. • historlador, turp1·ehondhlo, 
~x(')nn100: 

O quê?!. . . 
-Pois é ehu·o, ~r. Teophi1o . .. Sí'" n 

~~~~o :,~~:s IJ~~~i:;1ode t~~o~~~6n~~~;:i~r !'ó~ 
tolo 6 que mata os que lho fi<-arem depois 
de paga 3 decima . . . 

Quem tiver doiP. d&doii d~ juizo o •1u• 
taz é ("reaeào d'ell&S, partt QllO lho. :ldO 
falto ratos no anuo soguince quando \•ol· 
tarem os homcng do tisro ..• g cnt:lo cllt i4 
que não perdoam nada! . . 

ECHOS 
· O Correio· 

O aet·it~ <1ue o nosso S-t:"manario tt'm 
tido e oR indtamcntos que de todu ~ 
parte t<"mos J"t'c~bido animam-nos a in-

~~~~~!r e":~o?tffi~!~~.i!"S~f~i~:~~s a1~~!.~1~r~~ 
t.ào t•omplt'to quanto possivt•l. 

,\s:.-tim multo bt~v(HIH)iH\" de:if'nvol\'C>­
r-.•mo~ o <·orpo reclnC'tol'ial chamando ;i <'ol· 
laborar comno~('O os mtlb brilhante~ 
jorunlis.tAs 1nQflRf<'hicos1 atOl>liar<'mos lO• 
das as nossas ttec~Õ('~. 

F:guàhncnte, logo qul:' tcnhamo~ ton· 

~~~~~~fi~a~~r~1~~ª~º:o~~~\~~~sa~;~~" g:~~e:~~~: 
p1l..;~ftNmo::: a publicn1·o dua~ \'eze3 por 

~emf)~~.' rim, como rcmcdio i1Ífti~1>tn~\·e1 
nos dC\fcitos r~sultantes do faNo do nos­
i;o ~einannrto iô\Cr oscripto quau;i excJui;ii"a· 
mcDt\.' por jornalistas hojo auitentos no 
P~trnng<'iro, Qr ... "Rnlitamos jâ para um dos 
proximoi.; numcros uma majs larga <-olla· 
bortu:ão \I~ jornnlista:; r\1sidontc::; em Por· 
tugnl, o quo nos pormittirá acom1>anhar 
com mais aetualtdnde os acontceimontoi; 
f(UC se rorcm sucedendo. 

Embora o publi('o1 d'uma forma <"lara 
<' (lagrant<:, 1l0$ tenha manifestado um 
enthu~ia.slico auÃiliO e um decidido aptlOio, 
mostraudo ai;::~jm agradar-lhe o @;emanario 
wl C'Omo está, o ccl'to é que O Corrlio 
não t11m sido o qu& nói:; dos.i<'jnmo~ t' 
projcC'támos que cllo fosso. 

Cireunstnneitts varittfi, enlre ai:; qu~1cs 
~wuhA a do se-r c.-sto scmanario quilsj tõdo 
feito du Jo11g€'1 uos toom impedido cio o 
apr~scncnr tal como o pensámos. 

Temos fé1 porem, em que d~nu·o de 
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muito pouco tf"mpo. <"Om •~ modiliraeões 
que lhe ,·amo"' lnlrfMlu1lr, e que o exito 
obtido 1nalt11 no~ animft a pôr em pratica, 
o Corrt'to nlo t-6 C'()Dlinuan\ a mere<'('r o 
agrado rom C)U<' o publico o tem ro«-bido, 
ma.& rooaogu11' 10er lAI como o projocta­
mo.,, o qu1J para nú• wrt a nntagem de, 
a.gradando ao publico, nos agradar tam· 
bl'm a nó..i pruprlo"'. 

-·- Silencio 

O sr. l>nutns Banacho declarou o se­
gulntt' a um ,.,,doetor dAR Novidades: 

Eu querif1, como 1empre dei a enteti-

~!,';oÜ~ !:::ií:m~'dam:nj{cl!!:iic~ ~~~~~~ 
gimf'n 1f1•morrn1lro ... sa%1vmt um: rc&'Í· 
n~t-o ~ri"ltOt'l'81iro ,, mtão, lan.cti-me no 
11/f"llCI() ••• 

Atflrmaçào 

O sr. AnwrlC"O df'I Oliveira n'um artigo 
publl<'ado nu Nottidada declara que o 
sr. l,alla. ("ll1,it40 de artilharia, fez n'um 
tKtabrh•4"1mrnm n ttoiruinte ca&hegoricaafftr­
maçilo: 

O 1111 rlhlo demorrstico,- podem to­
dQiôt firas· c•t111<>~ 1-dnn\ o golpe de estado 
no dia ~·m qu('o o <1ub.N' tllter; o dr .. \ffon­
!'tO Co~tn h1m o t<Xorcito na miió e, quando 
o pC'Ot(Ar, 1>ol·O·IUL (\Jn <-lneo mínutos na 
run, sNn 41U(' nlngueom o 1>ossa impedir. 

~o dia f'legulnto no Mundo fazfa.:;e 
rt'fe:r{'ntla r·m tf\rmos e logiosos, ao artigo 
do ~r. Ameriro du Ollvelra, mas não vi­
mOtl q•1t~ reliftcu~e a afftrmatào de que o 
"'· Palla 1.ronundara aqueUas palanas, 
nt"'m a aftlnuai;Ao que nai; paJa,.-ru do sr. 
Palia -ce continha. 

Do <'Xt•ttito Lambem não con_:,ta que 
houl""°'ite 1i4.lo pedida llten~ ao ministro 
:;,~u8cçi! <l:':r. 1~!'.!)1::'uar oootra aquella 

do~ 1~r;·<'!1~rNg''t>n~º'~~~iro ~~eer;i~ºe~~ 
na mdo do u. A rron110 Co:;Ut. 

Pois cá l)elR f\06A& banda não seremos 
dcí!mar1rhs 1u11.1,{'rf•f4, o ontbusiastieameUle 
dt•clarnmos <1uo NU4 o cxoreho muito bem. 

A fla nuna doirada 

A Rep1tblira prc>mett~ qut' o Sir. Au· 
tooio Jo~ó tl"Alnwlda trguerl bem alta. 
para o 1011 para a '·Ida, para a \"ictoria, a 
llamma doirada da Pauia. 

.Em rt~umo: tNno~ ftnalmeote piloto 
para todo,_ aqu\'llt-"$ aeroplanos que ba 
tfmvo11 ,·oharam pani os caixotes por não 
te-rem qut•m O• diriJ..~S3e, pois a subJ.itri· 

~~~º nf~~!.t~a p:~ u'!!r:,.i~~!r.ªeroplanos. 
d'Al~~ft~.r:c~ .gora o sr .. \ntonio José 

J'oi1' t>rn 'ºt•rdade vo!\ diremos que não 
qutriamoit 011lar na thunma doirada da 
Patria. 

Duas cartas 

duat~~!~:~~ ·~~:::.~~,~~'~,~::.~ 'g~~~ 3;. ~~~~!~~~~ 
d'.Arrift.1-::n, lllu~tr(' 1•rf\11itlt•11tl) da Republica, 
"' o '"r. tlr. Uuurtt' Lt'ite, ilht8trl' presidente 
do comu•lhn de mlnliUrM. · 

Xa tj,Uft <-arta dit.ia o l'Or, Presidente da 
fte11ubllr1 clt>flt•jar f(U\\ f't•lt•brandO 8 (e--,ta 
da Famílift, f°"'!h.•m amni~tiadO$ o~ bispos 
e que h•nnina .... ~ o re~imcn l>PnittJtodario 
pare º"" pr, ... o,. pt>liliffl,.. 

:\a l'iUA ""'PO•ta tlida o :;r. dr. Ouartti' 
t.eue ao tr. Prt" .. ldt1n 14" tia ltt•publita,- que. 
t-0mo l'lt' rRab4•, dt-.,.empenbou as func(ôes 

~: ~;~t~::,;•ir l•~:.nt~ t~~e!~t'J>:b!~oa~t:~ 
oecup1. nAo podfor .. er alu:nulo, a não ser 
por <h'<'rNo votado no Parlamento, o re· 
J.;dnwn 1u•nhl•nrlario, ui\o t~stando pois essa 
alteração cl€!ntro dftPI prl11rogn1iva~ que a 
Constituli,'i\o dt\ oo Pr<'.Si<leuto, e não en· 

~~~:~r u~~:!i~º,li~S~~., e~ f,~;·~~~.º quo ro~oin 
Lam('rntRmos que a. rat1a de cs.paço 

nos nilo p<'rmltt& &r<'hh-ar nns columnas 
do nosMO 81•1oanMrio tSS('rtt do.-umentoi; ftr­
m1u.Jo~ pt'IR1' duns pC"S~oas do mais alta 
cath~goria no pait: o )<ir. Presidente da 
Republka u o 1u. Pre:Jldent& do Conselho 
df" \linlatroi,. 

A Ltgaçlo em Paris 

E' po~itlvo, e tah·N. &eja jâ um facto 

~u:~.d~~1:"d~~~!: !~~~~ s:~1!~ª:!tlo'i~~ 
da Jt('1>uhlka Portuguez.a rm Paris. 

E nó!!., francanwntc o db.emos, só te­
moH quo applaudir essn rcsolueão tomada 
pelo nuthor dftll Carlâ8 Políticas, laruen· 
tando uponaM que Cllla n1lo rosse tomada 
1nnjs têôo, an1t111 do se. torem dado os 
ractotJ do11Jo1·ft' 't•ls que Rssignalaram em 

Pari .. c)t ultin1u~ nlt•Li'tl da sua angustiada 

arr~":r~~J~~cr:'ê'~~~ que é uma ~oa 
intelllgent••, d1•\ ia ttr logo notado nos pri· 
mciro.. tl"mpoit que a .. ua nonwa~\o oio 
!ôra b~m rt•c-t·hlda 0t•m pl'la.s alta::-- pen-o­
nalidadN frR1H·ct;11 .. , nt'm pelo corpo di· 
plomall<'o, n1·1n pf·la colonia portuguc1..a. 

,\ rr-h-1.a t•om qu1• o tnuavam na~ ri"' 
CejH,'Ôl'-4 offit'ÍRÍ!i ,. UU!l f1"'i:_;.tll~ diplomntiC":\$ 
a qui"' t•r:a fort;oito <"tHwidal·o, por ser a 
faha d~ C"Oll\'lt4• UllHl 8fr011ta f1agran1e1 

ff'~tal'l 110!( cpuh·~, nlil,.r., llw não da\'am, em 
nos1m opinhlô, n lo~1u· qlU.' ('rR de,·ido ao 
l"l'prcr1011tant4.1 <lo Po 1'tUJ,"3l, e: que só desde 
a nonwac:Ao tio ~r . . João Chngag roi equi· 
parado l:um1nt1w1•lm1'1\t1• no doi; roprc~í'n­
tantC'~ d11 ''ilSC1~ t, longinquas re1>ublicas 
exotirati, n rri1•1.e, lllliomoi;, eom que S. 
Ex.• foi tnllftdo IOJ:O de principio dl'via 
t('l·o ll•\·aôo, por amt\r pro1>rio .- t•Or amor 
do paft. quí' rrpn-.. í'ntt'Lrn, a procurar um 
prewxto 1•ara. "t•m tle8air~. dar o IOj.."'llr a 
quem flll' bor fo,.-;t' re-tof'birlo tomo repre-­
&en1ant1' da HP11ubli<"a Ponu~ueu. 

•~"'º t4"r·lhl~hia l'\·luuto st•rios de~;;os­
t()~ t•omo 1.c1u1·lh•1 '/U«' não pode deixair de 
o Ct.'r ft•rido l'rofum amt'ntt.•, de ~e ter ,.ii"IO 
reduddn, e lt', hom<-m dt1' lenras Je in· 
tOlll<'~ta,·1·1 ,·altn, t·-1>lrit-0 ,•ducado e- ~<'in· 
tHlante. t1•mlo lftr~o~ anno$ ,·ivido em 
Parht,· a plt4 ... 3r ª"' t\tlft"' uoh .. s no Jfagic 
City, ''~p<'rl•• de ff'lra de 1\_gosto com ro~ 
cios 1<>1 a<ltlm1ios rnodtnios. emqunnto 
os outro~ dlplomatn~, incluindo o l"C.$· 

~~~.t~m J>~~~~11~o;::" l~·;~~~~1 /ô~~~ºff1~~~~,c~~: 
~!~~~~~º~~ pnrt~1~~ 'º1<111~ti :.itFt:~iidttd:smp~~ttTe:"~ 
fi11anc,•ir11~ o littt.1r1tthh:;, \'rnm recebidos 
roni toda,.. a~ dt'f••rNwin~ e ronsidera~Vç:i. 

Ao e~J)iriti) tH'l'l'i5>lrnt. cio brilhante jor· 
nali-cu1 n:lo podia h•r ll3'-'-;ado desperrcbi· 
da t'.'.tta difft•rt•nça df\ 1ratamento por par· 
te do,.. polltlroi4 t'1 literatoi trancei~. 
do t'C'U'JH' dl1>lnmatico t" da ~ociedade el..,._ 

~~~ (f:,~=~e~;·.~~,. i::r~~:~r 1:~~b~ ~:~ 
seria propicia a 31mo~1,hera quando µor· 
veuU.Jrft, ou Jnt1lhor, por des1-.rra.ça--quaJ­
qut•r fat•to t·~J>t ..... ·latnwnte 1>ara eUe cha· 
m~-;" a~ Alt\'nc;i'h"., Jl• ou1ras pessoas que 
nào roa111"'m ait rocottc.6, bahituaes rre­
qul'ntn.dorft~ dl' Magíc City, ou os e:,tran 
gelroM n111 Ido~ 116~ noites de- passagem 
<'m Parl)l, <' n quem a~ ereadas do bc>· 

. tec.1ulm o npontuva m dC"svan• eldamente, 
por lh&J 11nrN·or (}U(' t\ rune<:ilo dava um 
corto tom a Jlrfül<'llQS d'um miu_h;1ro plc.-

~!!~~:~n~l~~!~lo ªt~~~l !.'~~::n~!º g~u;~n~u~8~ 
t•sC'utu.vn nUNUO i' lnrnr, .. s~ndo, grupo que 
pro,-a,•rlrnentt· l'~"'11i1, 1•~trimgeiroi; suppu· 
nham 11er tftrnh.-111 df\ diplomatas illustres, 
o que. frhzuwntt•, ui.lo 8e lombra,·am de 
u·uiguar. . 

ora t•om ~Ul'Jlrt·Ut no.~ss, pois somo~ 
dos que Co't•m vda intt.•Jlisen<'ia .do sr. 
.Joio ChAJ:li" uma 'Th'A adm1raç-ào. $. Ex.• 
ao erro la1nt•1Hawl tle nào h:r retirado 
logo 11ue JH'n"t\b1·u a frfl"l& com que era 
tratatlu, juntou a galf,, a hn1>vl"<loaw .. l 
gaHr. df' t•hamar pant ~i u an.enc:õcs do 
mundo J>Ohtiro t• J. ornttli~cico rranct1 .. 
pecJindo a t•'.\pul'\.ao e dois compatriotas 
H'U"'· a tiut•m ftt't'Ui'i8Hl, não de e-0nspira­
rf.'m contro ti~ ini'titu1~Õt"il de deu 1>aiz., 
não dt1 por c1unlt1m•r forme 8t'1"('m preju­
di<'iBt'tJ &014 init•r0"'140i! quo S. Ex.• repre­
~entovt\ juotv do go\·crno francez, mas 
sim 1h1 o t•l°'Ulrt•m nlv('jnodo o'um joronl 
tom ntnc1u1•i1 c1111• no mundo 1>01itko e 
jornnlil'lth·o c•uja~ llltt•n<:4)Cs o :;r. .Joiio 
('haJ('ll.!I foi cl1•1ou•rco1-. l' no rnf•io diploma· 
tit'cJ t•m c1l11' 1lt-vln vi\'i•r, i;ó "~ lilp,1idnm ror UIHU eh.• lrt'?C llll\llflinl:o1: OU pt'IO dU('I• 

;:la ºi~ci/ft:~~.,~~~~~(·r .. ~10 nos tribuna~ ou 

l"ll ro '~lá •)Ut' a C'Strauha gaffe 1le 
tentar llquhlftr 1ttJr um 1wdido. ('omo 1ni­
ni ... tro. cl1 <''.\)'Ul ... àu lll• tompa1riotas ~eui.i, 
O-; a&iu1tw"' dt• '\ut•, romo 1)arcit'ular, e-.1a,·a 
l"cndo a h·o, " uimou para o sr. .Jo~o 
('h1,~"'-" ª" atu-n1·i•t•-;, da 11u1u·eusa frnn<'Pl:a, 
qut• até 1 nlào tio mini..1ro 1•onu,:.,'Uet. n;io 
~ oc·1·u511\rn, 1u·m ml· .. mo ºª"" suas "il"<'­
~('"' t'lt'~'llnh•,.., poi~ n'ellb não é dt' u:-o 
traU'lr·tii~ cio-• ballt•"' do JlafJit City, e. 
como 1·rtt cf11 prl•n•r, logo s. Jo.::x.•, QUP. é 
um brilhn1w• /ornolihta, foi alvejado em 
varins lor1w~ e 1· nl1-::uni; jornaes !rancez<'~, 

~lJ·~~~:e11ll!~~~~;~;~) ~l·;;::ic :~!~ã~ jáiº~:~:!~ii~ 
ln11wnUl\'c1I, mnl~ llunNuAvel so tornou 
por u·r '-'ntllo U10tulo o s r. João Chagntõ 
do prO<'t'!4l'IO tln lllfliff('ln~n<;a como respos· 
tn a 1· .. ~fl nrt1go tiut•, por um deplora,·el 
acuso, rol i...,tripto prt.-c·i~nme1HP por mn 
joroall"tn pnra qut•m, nt'nhnm dos cek· 
brt...., polltif01', do-. notttveh;: t>8eriptôre8 ou 
da! importa11t1·~ lndl\·idualidad~ •1m· 
com r11t~ t••t•m trn,·ado di-.cu .. sJo ou por 
elJe wem .. ide> eh e•jado'. jul,:.:ou jamai~ 

~uftii;it~~~·;n:o1~~ ~~'°J':1'li~',: ~~~d~e1:~~ 
pouc-o p1m lht- t'rt:'ftr difl'iculdadt"S ã en· 
tnda no ttf'antn cio reu resen-ado ã_, 
pe!o'"ºª"' tot('lli~í'.'lt·~. outl'ft gaffe lOJCC• 
commetu•u o -;r .• Joio C'ba~: a Je nào 
marcar c.·om uma rtõdrada immediata, e. 
l'nra nào malR ,·oJtar, o i;('U protesto con· 
trR O Í~tc.·to dl' h1r tidô QUO repelir uma 
segundn ''t•z o 1>Nlldo de C1xpulsão d'ca.se~ 

~.:~1it c~o·~~cr.~~ljlC)l(~~o J)r:.1~ i~~af~~~e s~~f<1l~ 
A sun prlmcirl\ 1·cclfunn~ào e <1uo depoii; 

fÓr9 íN'Q;('&dA lilt•Jll txpli('3~)\'$, e'fil l"ôO· 
solho t1f' mlnl•tro.i: 

[ ..... i\ n•1irada por ser immediaua ã 

:XJi:~i!º ~~; '~?~;,.t~::;:,u~:.~º~r1~~~ 
para ~- f"!x.ª. pt·Jo facto <ll'" não querer o 
H. JoM.11 ('ha~ra.- quu ft>,...,1• <'li\" quem con· 
1inu• .. -;t• tmtanc1o, cm nom<' do seu pab •. 
com pt'""""ºº~ a c1t1t'm th'('ra c1ue se dirigir 
uma :-u•i.:urultt \ 1•1. J•Rrít q1u- fOl"-~"'t' ~ati..,f('itn 
urna rt•rlam11ç1lo qut' todos os go,·ernos 
t•m tudos o~ pnlt.l''°' i<'Nn :-atil)feito sem­
JH't' 11 loJ,to c1m· t.•llu lht•~ 6 apresentada 
1'cir ~;;~lt!:14·~:n1t1~~::~::ª~'4~i~~~i'~;~Ú~~1cnt4!, 
o snr .• Jo1lo ('lrni.;-1h;, t' nnt('s pr~fcrht de­
uaonlr·1w 1•m Puri?l mnls uma~ semana~, 
df's1u•rdJ<;ando t\ 1Ul_.1a do bot<"c1uiru Jla9ic 
City tHllll'llt• iwu brilha.me t"' ... piri10 qur-, 
Ntllmol4 et'l'l•\1"1 tão aprt•dado seria nos 
salõe~ onJt•, tim Pal"i~. lil' n•un~m os diplo· 
maia~. o~ polltit'o~. Oi literntos:, os me 

!~V;.~;n!~~!!!::~ ~\~n;.:-·~c:8~n~. Pj~oº$dL~~~~ 
logrou "º"'·ít1•, ntm m('smo por interm~ 
dio do i!lf'U 1'1-t-..tr~·lftrio de legatão. 

~1b1·~~ ::.!~o ''!,1.~. jo~~ ;J~::;:~:n~:_ 
na 1 li·,ita~i\tl 1•m Pari.;;, congola-nos um 
J>OUl'O daK gaHt':I Pª"'""ª"""· pela certeu de 
llt' C'\'ltarNu ""'"im "" gnffu .. . <1ue '"t' ~"'· 
guiriam e• que O('m no.il arra,~e-mos a cal· 
culu 1\ que inl'londnn-i~ ab~·smos levariam 
um hournm c1t1l" t•lo jui;an fnma l'rcára d<' 
lnt(llllloC•'lllí1 r1 JHH'~pir111 .. 

Um alvitre 

Raro é o ,u, f"m c1ue niio apparer,am 
n'nl~urn Jornnl, n'al~uma revista ou n"al· 
gurn folheto, t•m porcu,.:-u~.r. ou em li ngua 
, ... trangdra, n1trrati"ª" mai~ ou menos 
phanta11b1ta.o\ do t1ut1 foram ou deixaram do 
ser ª"' lnrul"'IÕt·-l N'Ali:oUI", o que pode ~t>r 
multo lnttrl'""ª"'f" para a Hir..toria de Por· 
tug11-I <1ut o ... nr. Tlu"Uphilo Brap 1enciona 

~:~~ra!;u:~~-,;~º~u~Ícta~l~s r~~0ah1~fe1:. 
tanto mfti~ quanto t~as narrati\'"ab &ào 

:r:~~1fª~h~~~" .~~r <\~~r~:d;<>r:d~(~~nd; 
oonws. c1tH' moita.-. \'('7.e:l :;e po<leria ju1· 
gar n:lo ~e.' tratar d<' glmpl(".8 narrati\'& de 
um monarehlc-o, mflfi ant•'S do libello actu­
satorio dt' c1tull<1u<1r dt'lt'_gado da Ropubli· 
rn no lul~rnnwnto do al~um conspirador, 

fi{ça~~º r~~~·R u~:/~~~r;~º~~r; St~~.'fJ:~n q~s; 
pothm h11w1r sobn' ~" n sn r. Fulano ou o 
snr. Slt·rono t.~on~plrou ou não. tomou ou 
nilo tornou purrn n'f1'.;;ta ou n'aquella in· 
cu~ito. 

Que abt'Ull"" <'On"plnutor<'S por sua li· 
vre ,·ouLadt vt•nham ac.•cf\otuar em doeu· 
mf'nto,. pul.ilko.. qur- con3piraram. que 
cou!4plrem " que con.!ipirarão, pode i:;er 
uma orit•nt1lc:ilo multo orl ... '1nal sob~ a 
p.igniflNtC'íh> •"<arta do ,.êrbo que üSim 
"onjueran'l, 1naa tf'm a dc~culpal-a o direito 
qut> a e-ada t1ual cabfl do pro<:eder como 
ntulto bt·m 1•nt"nclt\ m&-imo quando <"n· 
tende mullo mal. 

O qut• 11or1•m no" não pare-ce extro­
mamt•nh.1 lOU\'8\"t•l 6 que, pela ancia de 
palrar, c•1cln cauol t'llh\ndo poder Yir para pu· 
blieo, dt•!o!tlo c1u" niio tt~nha, como o to­
ncnte \ºnl(lntt• ou o polida Magro, ou aindft. 
o f4nl):t•ruo :-\Ant'.\nrrn, nem magro, nem 
,·alonhl o 1u·opo14ito dt11 dcnunciar,- ex1>li· 
(•ar multo hllm t1:t1>ll"lldinho que outro$. 
q\lf' m\o J11l o nnrrndor, conspiraram. o 
qut' era.ln lo)(o d111 llNnon:;trar rom n cle~­
crip<;:lo 111iuurioP1a do qut- cada um fe1. 
11\•dltl ou n'a'llh·llu 1•ir<·un~tancie. 

1-:xt•mploic ha dr J><'"soa:.. que muito 
trAm1ullam1'Dlt\ tinhtun ,·oltado a ,-h·er em 
Portu.:al ~ tm PõrltU: ... I 1.-on1inuaríarn Y-1· 
n•mlo, lin,·~ l'omplNam<'ntl"' das per.w­
gtait:o•·~ 1lu~ ,..,.11,., inimii.:os: 0~ r<'i)UbJita· 
nos. "'' o• ~•·UI\ amii;tcl .. : o:<. monarcbicos~ 
nom li\·r .... ,.m •h ... ~tll•lo • ex:plit.ar muito 

~i~;!."no~iut\l~~"';!1"1•i:~~ .. f'~ ~~!i:º;q:il%"~ 
JJMC••ilt·Nm t1'4·,..ta OU d't<lU('tlft tnandra 
'tuamto .. ,. ilt•u uma ou outra incuNào. 

prt'l;:~d1;:n~;1~a~1l~; ftuº~~~~;~ ~~~u;rJ~~Q1~~~ 
INHlt•n11•,_ 11 mo1HrAr quf' .-.m todo ... o:; w1n-

}~~\~!~!:;~;~~o ::~ t;::~~!l,\ ~~n .~t~1~h~ 81~~:J'1~!~ 
ouro q\W aquf'Jlt, c10t' o Haneo de Portu· 
gal diz 1o1t'r o •tllO o 11m1 th('i;Oureiro pn· 
gorá ao pnrtnclor cln not1,, 

Q11t1rNllO!o\ •-IH'llR"i lnm;ar um nlvhro 

3~~~ 1:1c:.cl;l~~1~~1·~x;;~J~~l~~o~a::;ii:o!'~~~!~ 
a ,_,,gurnn-:a p1•i. .. oal d'AqnellPs que por 
aca-.o. aliu mullo pouto pro\·:i.w•t dada a 
fllria palmclora, 'lº" a torlo8 atacou­
ainc1B pl"•'lll a h•rm patria. 

1-; , .... ~1· al"itrt' ~ o de mandarem o~ 
oxilado"' monan·hiNh, 'Iº'"' n_ .. ~im psln.m, 
L~ pe· .. '401,. a qu•·rn ,,,. ref1•rem no ... pu 

:~~~~í' ,a~~~rl!~· 1:~:!~, '~~b~: ~~n:!1~ .. Pi~ 
Amr"go Fulu110: Acr1bo d.t o denuneiar 

n'n11ta r11frt't'ilfa, arU90, mi noticia que 
t'ae •er publir<ulr1 1w jortutl de tal. Ra• 
pNt po14, r111quanio I tempo, se não quer 
dar ro,,i 01 <>M()t tui cadrui. 

o nmigo l•'uluno tlrnrA oncra,·ado, 6 
certo, porc1tw não ó muilo agradaYcl ter· 
se dt' pMIHU' n vl\'Or 110 ostaangoiro quando 
ijO dcseju \•lvcr no ~eu 1>Aii, mas em todo 

O CORREIO 

~e ~~11\',:~!1:r:ri1!~~~~ ~o ::*~:i:i~~~~ 
maioe ao..:u"tlo~o df't ~uppona.r de que o 

~ã~,~··~~~:1~1:~~º·q!:zr ~':j~i~:s':~lt'C:. 
como o t1•rn ,.ido para •1uem.-como aqu\\llP. 
qo+• 1• ... rre•,·1- t.•1&~ llnhai,-por e~e mundo 
df'. Chri~to t••m andacto de olhos fttoi; oo 
Jantinho du 1-:uropa 011d1· nltS<"eu, o onde 
aintll\ t•<o1111·1·:t morN'r, 'tll<'r seja podendo, 
lh-rt\ olhur o C"t•u a1.11I, q_oer sc•Jà tendo, 
trit1ol4', qut• t•ontrmplar n l'arede nua cita 
prl,.<lo. 

Por(luO li\ ir<1'0 ... tenha 1'. dito:ia Pa· 
trln nol'l~n fltuftdn a cortoia de quo, tio 
l'Onst•guír livrnr-..No do uos l\turar om ''ida, 
h::t-d" ngut•nlar·n08 mor1011. 

De como a dectma da renda de casas 
continuará dt perfeita saudt .. . 

\lulta ,:~·nt .. f\eou surprehendida com a 

~~ti"~ :\:r i~:~"~.'1'! r9~~1i::_u.;;!.~:'!:n~~~ 
buiç-~to da renda d(" c.a.sa'I. 

Pol~ ~ ''1•rdadf". Em 1913 jã nin~"U<'m 
paprt f"i."-ft <'Ontribult;lo. 

~*-'º JUIJCUf' o lt•hor que sio nossas ruo 
pala,·l'ft~ cau•• 1'111• acaba dei lêr. :o:;ão dt' 
A liu;ltl. 

o ClUt' 6 UOPl~O 6 o <plC' \'&lllOfl cscro­
\'f'T, fl di•.t(tll~ jl\ ufttan~aJnos que muita 
gt•ntl' \'t\t' fkar :ourpruho1Hlida ... 

O GMU ó 11,u~ o dr-ereto de 4 de maio 
dt.• 19 l I, ohn' do Governo Pro,·isorio, <l°"' 
clal'Ou, <·om sympathlc'a simpHeidado, no 
urlil(O 1.0 • •11rn: - a partir de 1 de J<it~iro 
de 1913 li.rt1 uti11.rta a contribuição de 
renda de C(IJfál. 

Nada mtú.t rlfti"i>. nada mais nitido . . \ 
partir clr J i!t\ .fanf"iro d1• 1913 todo o in· 
quilino guanlft no bol .. o a qu:i.ntiR que até 
entJo pajit':l\"ft t'omo dttima de renda de 
cal!!aoe. ctuarda-s no bol .. o ou gasta·a n"ou· 
lra roi""3 ••• 

o J)t"()r é qut> o dttreto de 12 de No· 
l"t•mhro dt' t9IO, o <"elebre docre•o do in .. 
quiJinllO, , ... c.abt'ltti'ra ji no paragrapho 
2." do anh:o 9 qu..-.: - 01 n~argM trib1da­
rfo1t /J(U/~r4'> 1rr rf'/>(lr/itl(J.8 pdo senhorio 
e arrt1ulatarfo, ma1 Nie não poder-à ficar 
1obrttarrtgâdo nn porporção ezcedenie á 
rtprC11rn.tndn. pela relação entre 0$ CMar· 
g01 triimtar1011 áté agorti suppori<id<>I 
pelo Úl(}"iltno #l os suvportados pelo ª"" 
.,,1iorio. 

huo, tra<luil<lo cm portuguei quer di· 

~f,1:1afl'~~~ 0r~:!it::11~~o ::1~~ad~~~clt:~ern~ <~~ 
Eiotuulo, t' pa~~R R pngnr-lh'a . .. por lnter­
medio do turn horio. 

O tfo,·emo 1mpprime paternalmeuw ao 
Jn,1ullino a otli.o.1a d'cima de renda dt! 
ctu<U, ma~ augmen1a a contribui~ào pre. 
dial ao awnhorio, dizendo-lhe não menos 
paternalnwntt• quf' não :ie apoque1uc. por 

~6u\~~~: 1~!f:rt-g:";'.;:1~11i:!f1en10 de ron· 
O lthor nAo acredita·: Então ,.amM 

traduztr.Jht• t•m al-..rarlsmos este para~rra­
fl~;tc;.:• dt> artigo ~ do f><'creto do Jnqui· 

lma~rint•rno~ urn t'lt'nhorio que pa&ra,·a 
ton~uoo 1·1•IR chi C'Ontribui<;!lo predial, tcn· 
dcl um Inquilino qul' J)nga,·a õO$OO<) reiit 
d<'< dt•c•lrno 11i1 rílindn do <"asas, o que QUN' 
dlt.tH' quf' no totnl de 150$000 reis, somma 
dn~ tlun"' <'ontl' lhul~õt•il, o ~enhorio suppor­
lltvt\ o 1•11rarJ.('O d(' doi~ u:w~os e o inqui· 
llno o (lo wrço n~ .. tnot•~ . 

t'ht.•Jlu o dia 1 <le janeiro de 1913. 1-:· 
sup11l'imlcla a cl1•1·irnn eh· rf•uda d€.' cai:;as ... 
maot t' aullnwntAdn 11. l'c>lllribui~ào predial, 
,. 11:10 "1·rá n Lucta 11u~ nos desmentirá a 
('"te n.·otp•·ito. 

Ent.\o o 11enhorio. tranquillameote, re­
J•ft.rh' trnla. a 11ua t•c>ntribuit.tO predial com 
o inquilino, na pro1lorç!o de um te~ 
pAra t•'4h' t' dol .. t4•n,,"O~ piira ~11 .... seobono. 
n aui.:nwnto foi clt"i ;?l);õ.«_U) reis. isto ti a 
t-ontrihulc:Ao Jlrt"ctial 1>8""'º" de 100.~W) 
!"\+• para l~):'llllO rt•is? t) :.enhorio paita 

~~:;!~11r:-·~7,,,~ f:i~1uf1~:;:~ ~! io:u-:1e~,i~~ 
~~~n~~r-a~1~~~ ~,·:~~!ri~\=ºre~nd~º~g~~ 
trÍl_lnitti(), r: 8M~im ftlÓ 80 i1lfl1lit0, <J.Uf' ~ 
ttdml~!'tl\'\•l t'm moteria de con tribuu:-ões. 

O qtw h11·1•ou pol~ o inquilino com a 

~!{3~~t~~{~º é d~,.~I~~~~~" do ronda do casai;'! 
Pl•r1hlo! J.uorot1 u:lo tf\I' do ir µa'°''3l·a 

~ob:~~~)t;.d~r~ll, ,.~~c::a~,'' ,ie sc;~~~~~º; .• ~~'lm~ 
t•n-iA. 

O que n:to • ptlqueoa ,·antagem em 
tiiM dl• C'hU\"8 •• , 

EXPEDIENTE 

Prevenimos os nossos presados asslgnan­
tes das provindas que vamos enviar-lhes 
pelo correio, á cobrança, os recibos de suas 
asslgnaturas, e pedimoS·lhes a fineza de os 
satisfazerem logo que lhes sejam apresen· 
tados, evitando-nos assim despesas dcs­
nccessorlas ou a suspensão da remessa do 
Jornal. 



O CORREIO 

A CRISE DA IDEIA REPUBLICANA 

A Primeira Republic'a, a (irand,.. fõi 
installada em França pc'lr tfil'" ftl"I()" 111tr­
ce~si\·04: declarou·~ abõ1ida a rt"::llt'xa (21 
de SPt.• 1792): em ~~guida d(>t'!iliu· .... c1u..-• 
a no,·a era ~e t->ntaria a partir do -Primrl· 
ro .\nno da Repul>lka• fmahnl'ute. D:Ul· 
tôn fazhdeeretar que a RtruhlirA N'ft l"tta 
~ ltttlittirit·tl ! • Pan"Ct', e~rt',·e a c•t4' ~-

ru~~ ·~:::ir:!.'1n:::e ~ft Rh~~~~~: :~ Cil~ll~ 
Convenção dir.ia ao Paii: ~in ba nU!ilnrira 
de fazer (')utra eoil'a. 

Xão admira que 3-"!oiÍlll ro .. >l.P poro1u:tn· 
to nem o~ enc,·clo~li~tnot pn-t•nl"1'4•rt'1l 1ht 
Rel"ofução, nein o<( ~('U" chefr·!ll dc"t'd•• ~li· 
ra.be.au a Ro~Je1>it'rrc\ 1wm n lr:\cfü•ção 
nacionnl c-ram rf"publkano~. #\t~ rntãn ª" 
f'('publica1-; t•onhttidtu1 n11 F.urt>pa 1lf•11tl1• 

:t ehu11"it"a JlC'pnblic.a Romana enm1 'l"R~l 
exdu!-ti\'amente- àri1oiwrn1irnR; twlhlM n cJi~ .. 
(;.()hl\':to do rC"gim1·n ooincirlira 1o1t•111 prt• 
l'Olll a dee.adencia cio patrkindo. \gorn 
:-;.urgia lH'l:\ primrira \'t•r. um urondr f''4· 
tado umtario r ch~mcwratko, t• (•(lm n !'!UI\ 
vit;l\rJ :o;.t_•1111n'1' pr<•phNii•:l :U'('ff'l dn-. grl\11· 

~!~s !,!~~;;~~~e1~~:rk~~11• 1=~1 ~~11!il!~:~l'!~ ~,\.lt~!~c!~ 
Rcw>lução mah~ dl'"'trutdora ,. mui" c·oo­
tap;ios:t do qu(' n~ ~UtUI nut<'•'t'il1•1Hc•,. na 
hi~torin, c..'Onio;titui:t um 1w1·igo nmc'n~.ulor 
p:tr:l toda a íahric;:\ ria t•ivilittnc;ao 11111·r~ 
peia ! 

O Drzoito Uruma1·io t1-aJv,n1 n Hf'VO• 
lução: é Ulll Jogm· COtnU11lln llfirntRl•O, C),;t 
~eus prinripio!-1, n~ t"ua~ cm1qui~lrl" un or· 
dem sO('Í:tl, atf> 1•11t:ln urnl 1a .... N\W'4 <' 1.ou· 
co ~egurn.._, :\firmnrnm·ic•• r ini1rn.•,·1•1·am· 
:1c nos Coc.liRoi;, nn~ Con"orcht:tl'l, 110,;i Trn· 
tttdos. :\fai;t n ltt•Jmhlic.l. p11r outro 1.tclo, 
}>N"('CCra ne!l':t mt·~mit thll:,. P~lht, t•omo 
do l't'~inwn parla11wn1nr '/ut• uiio fliOUIH·rn. 
or~anitta.r ou du11 libt•r1ln1 ._ ... politlt'mll ctnf" 
Com inf'::ao.u ile .car:thtir. nu•, gunf':la,·tt 
:-;audnrl~ ~ á ~ação. l>o 111ai .. alto no inn1,. 
baixo ela t'~("8la :0001•iAI, n Ut puhlic'll nao 

~Ín~a!ef~f:~~ h~~ol~,~~:~ª 1l.111u1•lh 1 •1ue 
.\ ~<".z-umla lt1 puhli1't1 "'ur.:â:a mal~ 

tartle n'um el1:\'a•lo mu,·1m•·n\o popular. 
:\a_~ .,.;.o\W'r\)a~ f'";M·ran~:t..._, n:t" iUU"ÔCt IUR· 
gnanima:-. de Lamanirrn ha,·ia uma alt.t 
in,..piração e!<pirituaJi .. ta e t'hrb1t:m. '111.Joi 
b<-m d<'Pl't''"!<.8. o peri1oto amM1ç:11lgr dft rlfl­
:naJ,?:1l~ (azil ahr1giu··"'C' a t"rnnça :í fon1• 

:~J~":!dOt,1: 1f~ml>::~~;1i}~;~ ~~~~~~~t~·'!!; 
fermento doe1 OOin .. qut.• iam t'xploJir l°f"" 
voluciouariment~ no ditt itn1nt .. l1ato n. ~t'­
dan. 

A Tercein. Repuhlica "nhm finaltn1•n­
te d"uma .\s~('111hlNa X:tdnn;1l )lonatthka. 
Pela tf'rt"<'ira ''t'Z .. e intro<ludu •ohN'-­
pticiamente nn hi .. torin. 1-; dt•~dr lns.t.n. \'j•n· 
cido o ('ICmC'nto ('Oll1·wrvndor nn Pn•"'i•l('n· 
eia de MaC'·llnhon ccuuc~avn a lutn i·on· 
&ra o chri8tiani~fl'\(') C!U" iu corn:u ... ti-•• u 14Ut\ 

razão de ~('t. o pro~rnmmn ror~t tr11~·a~ln 
por Oambetta no t1Jf4••ur~ de Homnn~; 
npon1n11do n E~rejo. e'>lllO um 1wriJto "º' 
~~:~f~'t~~:"1~(')~:~!~~;~~~c~,n~~l1~~(:'":l~. J>~~.; 
~n,.ino laieu. :J.«> A l·~g-ttjn tt11hordinnd11 no 
direito com m um. 

De~de u lei d<' l•'<-'r1·y, ntV 1\ dn Hc1pa· 
ração e a~ da. Odeia lniru. tc-..-ta a hltitd· 
rin interna do lC'1't'C"irn N'puhlic'<t (.. n f'Xt·· 
cuçi'io cle~8e plnno. A' 1>ohtira dP conc'ilin~ 
tão pr~~ada no~ CntholiroK Jtf'lo Onu11lc 
Poutifice quf' foi l.<'fio X 111, ó tu'('l'itn\'!IC) 
J>l~loE- <'hcfet' cntholien,_ uu.I~ no1av1•I" do 
regimeu rtpul>liNmo, rti"J•1)111l('lll·"'•' ~c·m· 
J)N com um rc•c1•uifcl<'MC'(•r 11 'odim~ i• IH'r· 
.. e~uiçõe~. Tudo tl\l:'Ullr1 os \'t\lhuH'"º' lll''t>­
cur:l\'O.tn para '.'4l' rollocar tlt•ntrt1 clu~ l1•i" 
tornava-~e. em ~•·u prc1prio dc·trínwnto. F. 
já em t&r2, n.'um nrth(n ('elc·hr•• iln Rl'rrtt' 
das Deu.r .lfmuln, Etif"1uw S:uny J>">1lia 
com pltna Vt'rón•lc e11erever: 

.. ~nti·~~nt~8imJ11~~n.;:.;,ti~!'~ :n:;1'!11~~IÍ~i~:~ 
um de~jo in!'l&CiaY•·l. o clt" ,· .. x:tr P. 1~r~f'­
guir os eatlwfü:•o,; um 1h••iguio ~<-guMo 
tt,in JM"ninacia .~ hahiliJail•·. o 1h• ~·ollo­
car a EJCn>jl\ tora rio f:!lC:t•lo, for11 da 
~<>Cl('(l:l:tie. fora da iei ! E"'l"'rar !\Uft t:\•~ 
homem• acabem com .a ~U"rnt n.•h;.:1ou. é 
"UJlpor •1ue renundariam *' pen~un•·Jlto 
;:~d~º ~u~8 a~:'oªn~;1ti!:'~· n~:;;;~.lt•:~~: 
ginar que deixariam de 11er u c1ut 11:\n. 

·A Camara, d('("tanwa na mHma c•JKl­
c-ha, ltr. Bril",i.on, 1ioeN-if'tindo nn~ prinei· 
pios anti-c1erieae!t 111w ~~m111't'' inlipirarnm 
a ptl1itica l'C'publicana unioo11 •JU~ JMMlt"in 
ttuardar °" d1rtil0$ do J::o;,taf!u lail'º• 1m,.u 
a ordem tio di11.1 

A frane ma~"Ooaria e o JH'<ltl'"l..'lnti,.1110 
dizia taml>tm o nh')'lmo hom4'm puhliCo, 
oon~tilU<'m a c,.o1~aiurtl cio ~~5rn4"n ttpu· 
blicano. E \\ro.Jd('('k ltot11Ucf'at1 t' ('rt•vin 
por !'l.U:\ vez ao l'ut:etor !V EtiPrute'.": 

•lia um ent"nctimc-nto nnturul ('llltl'i' 
o rcgimcn r('publicano e o t.•ulto prc>tt's. 
tante, pois tamo urn co1no outro llt't'L1ntam 
no livre exnmt" . 

Ora a Reformu defldc 'Iºº HC orguni· 
sou sob a Auctoridndc tyrnnnicl\ tlc Cnl· 
vino, rcprêsentou e m Jo'ranta politlcn11w11t<' 
a intolertrncia e a anarchia, o de8rcspcito 

ptla aue:torifln1IP e relilfio'.itamente o odio 
a Homa; i~to ~. foi desde logo anti-nacio­
nal. 

Contra o Rri Chri--tiani'õ: .. jmo ch:ama· 
"'m M huguenoteq em ... ru auxilio, sem 

~~~ .. ~~,.;~,b~~al~~ll~·r~'i;;ir::i':utere ~i~i 
chf'la qnt a ttbí>1'ra fflntl"a Richelit'u. pe­
dia·lhl•s nuxilio. lia.~ a lucta, a rebelião, a 
in1,.rn.'ntão ~ .. 1nn1:eira ("l(irltra a .llonar­
<"hitt cathnlica niio ~ão crimes peram{' :t 
m1•11ta1itlatlt\ do Mt•liral jaC'óbino dr hoje. 
l .. :i t1•111 .Jean Guiton a "'ua (> .. Lll.tua, inua· 
i.:urft•lR n11 mini IPrfo Pt>inr::tré, ~m 1911, 
t"Omo nts~1u~ :\ Fran('a mon:irchic>a., ao 
p:1·u~o qli.t o ;;:ranil1• ra.Pleal •lt Rieheliru 
Alncln. "~J><'1'1l a ua. 

Cmh1!CC"11)ôs ot1i:; a mesma doutrina 

~~l,~~~c1;~~?;nt1:~~~~~;iamE~:O~~a~~1u:= 
rlphf'u 1ta S1·irn :\toçonil".n 1)(t>(liâ :\ int.tt­
,·1•1u:uo f'!IH_r1111gt.'ira contra um go,·crno 
c111f' RN~um 1 r;l a tlitfiril tal"('ff\ do luctar 
<'nntrn n U4"vo1uçào. E 1ambcm cm Por· 
tu,.:ul !'Cl\h<'mn"' "º"'º t"lf' P:-rr·e,·e n historia 
nn(•Ímlll1, n111·1•Jii•111n11tlo e pondo em f0t·o 
tudo 11ul\n(n iln•icll", tudo quanto separa, 
tudo tpmnto podC' "X<'it:ll' ndio~ eontra o 

:~~Fi·i~~!~:111 oW~" A~~l[ii~1:111L R;~~~n:1iJ~de v{;;,~~ 
ltl"Ul'Y.lt! 

A Ht11mhlicn tornou·'-" hnj(' o que <.>ra 
no !'Ct•u estndo IRknt••. na sua e~scnda, 
cmli·wtdmull. RC' ~011\ox portugueze~ pela 
1·acn r 1>1 l:t hbtoria, l'l1lmo:-. L1tinos pela 
t•ivllh~:,~U.n, mnt.100,. p1)ln rl'ligiào. )las a 
H1•1uil1lh':'l .. p:.g1 a tradição ne~ando a 
hi""toria, l"Ol'tl\ a <"ivilisação faz<"ndo·nos 
r1'gr1•1bar á harhnrif' por uma IPgi~lac;ão 
qnt nãn ~ t"1~&a, r. ,~ a•·ima de- ludo anti· 
rdigio""n 1..orq u~ n ttligião {í. o laço mais 
f1•rt1 •LUe um.• entr,• "'i t!"~f''i divcn-.os ele--
1n1•ntla. 

Poi111 c1ut:, f!~•·r~vt" a C',..te rc~peito 
Charles )fourrn .. , e- tP E'.'ot~ldo Rtpubhcano 
•1uo ~ ,. f.,f l'Cnlpre o mai~ inoohercnt~ do 
mun,Jo t~m tnol1>! 0111 •l•'M1inio~ da p.')lili·~. 
ti•ria. m~tnuto :t maíit niagni[i('3 Ppieucia 
tl'i,f in rm f'Xpul ;ar OOUJ..!'rt'ga~õc;-., em 
ft~har tl\l.. .. 1l:u; t"!ttholic.·.a.... t>Jt d~.:opojar o 
culto, ~ nlo !<" prot"1lr.lria in\~\'~ti&rar 
clonclP lhf'I' \·1•m ~ .. tJt mon .. lruo~a con~tan· 
<'in. <' o eara l~r tXMp<·lurt;J •f(' ... ta invPl"O­
,.imU 1.·ontluuula•le T R~ponder quf" a 
1•01it1t"a nnli·dc.•ricaJ t• um.l h1ucura pa~s..1· 

~!~n~\~~. i~~~ hjiJé J:~l~:;.~!~~:r ~~ucr 
Porque é qu(" tudo muda ne:::t(> regi· 

ll'lf'n e ili(> o antie1ericalisnio ~ perma· 
Jll'Olf''f 

E' imJ"'l .. ~h"1•I quP ni\n "urja a per~ 

Huntn : "" o nnli·('lnii'alh-mo não ei-ilará 
ga1l11 t\ RPJ)UlJlil"a, á t'ariw e ao sangue 

1la11 ""'"'' rr:alUtnl!', dos ~<-'Us fund:tdores, 
á 1•1Hructu1 ~ do"' ri.c•us priuH•i_rus (']t"mcn1os. 
F. tm·nr•r·.;.t>·hu i•videnlt" qu(.' a polilira 
anti·Cl1•rlr:1I ,.{, arahnrá f'mu a Republica 
dr~d('I t111C' f'C Fniha que eJla tirou n ~ua 
1•xiH~·nria 1'1•1d ,. :1 "U:l tortt- ~uL~tancia, 
·ln ionn prowl'lt1mt1\ judaica e ni:içonica, 

~~"~~1w1 ~'\,!:.1;~)11~:~111::~11~~· ;,,m;~tt~i~:~:~~~rica, 
l~lu (. em F't·;tn('il onde existe uma 

:;:~~~~ (~~lll·~~):::!:r~."~ ,1;~9~~?Jl:i~~~lÍ~~lL~~I~~ 
o m0Jo1trl\ J)nunont 1rn i;ua Frtmce ,fuitJc. 
Qut'I' clit.(.'r, a íl<'Jmblica, ªP"Zar de nnti· 
1m1•ii111al t•1u•cmtra t•111 Frant;n C'lf':mentos 
cli• lllNlma nnc;1~0 t"m qu(' st' pode apoiar. 
,Jli o nílrmnvam Waldf'ek Hou .. sc-an e 
lhtiomu )(3i; t'IU Portu.::al não houve 
1 1u~u<'noh':o-, n;1 , ha u·adiç:to prote~tnnte, 
1u•111 hn J11\»<1n1lo :mhr\.' a ua~ao o "ªPila· 
11"1110 juclnit"i.). 

0'11111 ,. outro perigo m·"' soube defcn· 
dt•r n lt1H1nn"hi~L ua.1-..ion:tl 1:· pt>is a R~ 
11t1hfü l 1•.\lr • 111Js um pur,, ah:;urdo, im· 
l"l"t', t.-t111tra o int<'r(·~:o"' C"lo paiz por uma 
n .. !loc·1a\-:in inlc.•rna1·ional. E oontra o inte. 
f'ej\ .. , 1lu p.1.iz " tf'm dirigiJo toda a sua 
:.1·,·ão ;.tovern:ttlva, crian•lo a ~uerr.t h!H· 

~!:~:i.'j-;?1~•A R ;~·~3~~!:!(~~' f.1':~~~~.: 
mnn lc·~ d~l 1lin>re:n •1u.- rPh:t.il.'.R o homem 
t\ nniutalitla"e brutal, atamn'I" oonstante-­
ment1~ n :'NJ•ricda1IP n•uma t ... pecie de 
'''unmnnifl;mo anttN"hioo, pondn <.>m almc.>i!­
•lft o noa~o patrinwnfo Cotonia_I, Pn,iando 

l•ra i"'"º no exirangeiro emb~arios da 
tPJ•Ut.Ji(".:t, 

1-:111i ... 11ario;:, minh·ln• .. da Re1mblir.a, 
ttim ! ltf'ptt,.rntantC'~ de PortuJ?al, não! 
l,.on1ufll Hndo a R•·1•u1Jtic.n 11 ruina o amea· 
~ando tle morte a nacionalidade-, 1er rep1 .. 
blir111m ,~ nlfo .tf'r ]Jariu!/.un.' 

Tudo quanto no ('(hfi<'·io social repro-
1-'t'ntA laço nu união, é ooinbatido pela 
f'ita .. \ 1nnnin m:tiR ou m('no"' ridicul;. da 

lina:utt univt·r~nl, speranto, ou Vôtapu.Q é 
uma htlho!oi('ira inaçoniea de~tinada a dc.s· 
truir <'f<RP. elcmt'nto primordial d'uma na· 
c•!rmn.Hdndr, a K11n lingua. Começa-se, como 
tic fn entre nóti, ptla guer1·a á etymologia, 
ú ortogratihht trtulleicmAL 'reem ns palavras 
o t1ru ft"1tio, n Mun historia, o seu typo 
nn<'lonnl. Urna ha. 1\u noi:;sa Hngua que 
mnlR quo outrn mostrn a intima união da 
nuclonnHdndo com a Roli~ião. FN?guez, 
dizla-itc no Portugucz medieval: fcligrcu; 

o~ !elittreSetJ; c<>rru ptclo dt• lilii rr·tlt'4;ar, 
filho~ d 1' E$,(rejn. Ao~ t'Nll'' filho~ 1•n~iuou 
a E.;.treja em PortugnJ, n autnrhlRdf', n 
hierarchia. a nrtlem. n p..'17.. A rui\ 1·•hw1· 
çao. tantas vete:-t t-e .. uhr, ntl·i~oou a no"!'"º 
mentaHdade, disciplinm1 o l'OrA~:w. Mubor­
dinou a nos~a \'Ollllldc•, c-rinndn no" hl"llo11 
tempo .. d'.'I 11º""ª hioi1torht CJl:"'a (f'lof"t1rultt t• 

~:,~~: ªu~!~:~~i~f.~~~~/~,·1:~Tt,:'i~ºT~;a:;_ 
bana flilalar a li e o !11111,,rfo. Prln. H""' 
ligião e rom a monan:bla forno" um dn.i 
grandf'~ Piom•i_ro .. da ci,·lli"a~iíu latina no 
mundo. E ("Cl ... e ~ o "º"'"º mni-. h••Ho 1irulo 
d•~ tclnria· 

Ch'ilisa~iio lntin:11 r.-·li~i:\o romana, tPm 
na luta contra a maçonaria um flignifitndo 
e11K'ciaJ. 

Supprimida a autoriila.J., do Pontifiôt' 
Romano, <ttif'hrnrla a l"nitlacl~. t'll\'f\'ftfln. 
a forta 1la. tr::vfità1t, tinda a Jtoma :\ in· 
fluf'nt"i:l rdi==:io!"."l, RP••J:"<\(ln o &pirilo que 
ttirilil'a, ~ ... ta uo-. ll1011UUWlltOfl tb fi"• 
chri~1an a lrllrf1 d"'"°' t.h·rnK ~:i~nulo«. O 
Sa~n:lot••, o pa1lr~. h1rn:t·""t' o p:1.i.tt1r, o 
minl~tro t• l4'11t•• rna!'t l'Pf;un\1114"11H• ir:\ t•\'O­
lurionando para o R:-ihini111110 ju•t11i1•0. 1110· 
virn('lnto flUe tanto ~l' 1111ta noK p:ti.t " prr,.. 
f(.'"itantetl. Roma •·1.'ilt'rln o ln;:ar n ,}t-,-utot· 
ale111. 8••ria ~t \•if•tnria. o trm1111>ho 1lu 
ma<;onnrin judnira. 

EiA u rnz:io rumlnmf'ntnl d;a lurn d,t 
mnçonnria l'c>ntm n J·~Jlr~·jJt. Por i~itn 111"4-.. 
fere pnra campn d'nc-ç1in aK 111l\'Õt'~ lutinM. 
Po1·que n"'llftl-4 " 1111 MUI\ tr:uli(':lo tuilo 1111• 
é ('Ontrario. Por•1m• nô!'C nnt"~ fl1• '\c•rmnM 
portu~Ul'Zé~ (OlllO"I Mlll(UlO~ J:>l'lft C'(Hl41Uht· 
ta (' J>C'lll ri\'ili1oeu~llo do lm1wrh, ~nmoM 
Romano~, po1"<1m• :1 Rnnrn "º"' Pap11~ noM 
tleu a unidnd1· eh• Kc•11tlnu•11toM eh ro111 u· 
uu•i:i, de rulto, laço vivo .ln mwt1o. Rnm:t· 
noll e) poi-tugm•t.h l'lmnmt hiw.tnrit\I, i1rn•ll1•· 
1·tual e mor.tlmrntr. J•; 11un1•a Ü\'f'mo)4 liif· 
fil':uld~tlr~ em no. "'flhr lli!ililll, poNIUP 
nunca 1> ratholi1'il-4n10 •4' nppo1. nu r-.u-v~ 
4"m luw 4•0111 01" intt•rt•~ .. 1.~tc dn 11n1:110. F. 
eomo a Rc·puhli<'.a 1* p h'in 111ido p.1t:1 111ÍH 
a n1>ga('ão rla Patria, l'f'J><·timot11: lff'r rtpn· 
bliraJlf) ,: .itf'r 1uirrPorluyurz. 

Pnri• 21: 12- 912. 

\ TRE.ff o'Op~ r.u. '"" 

Caçadores 5 
no Rocio 

Enttevlsla com o tenente Saturio Plros 

.\inda um dc~umNHo ~ohrc ~ r. d'ou· 
lub~. ~Jai~ um, <' não t• o uhimo quf' 
falta para 1o(' fn7.<'r n rf'C•onMtittJi\·ün do 
raeto. E que ndmira qu1• 0111 furto" hlMto· 
rico~ ru~t('tn t:mto a l'('('<)nti.tituír ,.,., o 
maii; MnH.·~inho cpi.-odio <lonu•1o1tiC':o tfm 
dtntt" ele C'tX'lho pnra Mf'i hli-torlnr P! 

Oui;mn f' . ..;,ti>: no ultinu:. tnuro d111111n 
oorrida 110 Cam 1•11 l\>iltll'no, u 111 l'l\YrtlhPi· 

~~;,c\:~e;;~\t:.~ni~c r~n~'iii::.<· 1 .',{::~' !~;l';:ª 1f,\~'1~·",~1~~: 
dnr c·ht·.,:.lr o tr<'m, c• ''o<·ê1o1 \•:\o 14\r (i 
l>f,rlú do" t'.ttmarote~. Mnl'l 111\o ttflinm lln 
1>0rta d'c~t<· ~C'ctor, s11niio J>fl1•1h,m·s'1, 
Olhem lá! 

O' rilho, vue ele 1'tut<;ndc) 1 4'X<'hunou 
a ct'pn~a. 

O mnrido 11ui11, 81'1 11•11hnrn~ ttlrnm 
dr,.c('ndo tlrv:1~1u·inho. 

Es1ll'raram, ilifp<•n1rn1111 •· 1wm t~·m, JlPll\ mnri4IO .• J:t t111hn ,:,hl1ln lt'14ll\ n "''li· 
te, e elhl" ali: •• unnitel'i11 qunn1lo rool· 
vrram tomnr um lrf\rn ele prR\'6, '" Ir JU\ru 
ea:-ia. Ella" a chegar, t• o mnritlo n rtu"' 
gar: l'Jle inCr't~JMlU loftô n P.otpo 8 1 (U r~1)fl.\}; 

-Eu bem ti• dizia 'llll" nier• JlaH•~4'"' 
da porta <lo llf'rtor ! 

0' menino! OÓ1' nÜ.O arl"\"l(Rll\O~ J* 
d'ali! 

E' impo ..... ivel? f'U fui c·hnin:tr o 
trem. «IUP r.;O\,·a a&raz da hl1'. ~ ctullmlo 
voltei já º'" nio ,.i. 

:Si'ío foi outrn. coi."n~ tu f"n~ana h .. tP 
na porta. A praç.a é l"t'Jon1IR, o tu 1,,.r­
destl" o 1ino fto 1o;1~tnr. 

eu pu;~:~~ ~~f'l/:'l'n~ êa~~ri~f·,i}~~;~~oT:~ 
:Xingul'm diz mtnci'4 1liHo, mall a 

h.aO.•I que dif..'8. Fl" uó .. sahhno• df'c ló um 
minuto qut> foi-i'l'. 

Rentes! confirmou h:.n.l~·linh11. 
E era 1 horft. dft 11\Anbi, fllnda 110hrc 

a m~a de jantar !-~ oontruíu, oom guaro 
danapo" '°' frut<>ir:u·.: 1 umtt 11rac;a tlc touro", 
para Elr <-'Studar como é qur o marido "le 
1>erdera ela família, ou a familia do •l·u 
legitimo <'hrfo. 

Por mais rnono8 de gunrdt1.na1>0s quo 
fiZC$t-Clll não oontit)gulranl <'hf'i,rnr Jt ron· 
clu!!!âo de <1uem ('ro o cultmclo: t10 ft1ra o 
marido •1ue ~o [K'rdi!rn dn .l'~Jmttn, f'O n <'~· 
posa que ~o perdern do marido. 

O lneto é que no• 1>0r-.lémo• I Dd cá 
um beijo <' não se diseut<' mniK itillO ! ro­
mntou o nulrido. 

Este pequC'no incidente d'umt\ tnrdo 
de touros , l'ª~Rado com uma rn.mllln, q\10 
não pôde encontrar a suo definiLivn his· 

3 

turfa, )('mbrn·llO!it a difticu!da·IP que ha e1r 
apurar o dneumC'ntal d'um facn historico. 

Entn•vi1:1ta·sf', entrevista·"'"· ouve·S~ 
h1~tem11nhn!o1 l"Ohrc testemunh:t,., e todo~ 
011. dia"' ha not:t'"' inéditas ~oltr·· o 5 d'ou· 
tuhrô. ,JfL lá v:i•1 cloi:; anno:;;. j• .tinda nós, 
OJOt portUJ.:UetNt, andamos a ;c,·antar com 
Jell'lrtlanapo:o. e Pntrt>vi .... t:h o terreno oode 
l"l'! J>a"'"ºº o fa<'tn hi.l'tvr1N. 

Como ac1uelll\ rnmilia portugueza, ªJ'K"' "ª" ..... rht-gou, at~ agora, a e~ta conclusão: 
l"'rdt"m~nos. 

C'omo i"'to não póde aeabar cotn um 
lH'ijf•, l'C"lmo as di!-it'U?>~ .. coniutraes. não 
hn ttmf'flio ~tnão continuar a ouvir, a 
t•ntn",.i .. tar. a ttgi..,tntr depoimentos. Pelo 
mf'no" OR dopoim<'nto ... que se no~ depa· 
NU''f'ltt, hftvemo:-. de- regi!-.Cralo()!t. E' no~o 
cll•\•4•r 

.\ c.~,.tt" titulo, archivamos hoje, n'c~t.a 
f'nU't·vi ... t:i Mm <' ttnt'nte Snturio Pirt.":-;.. o 
•1u4' H' pR ..... ou tom 

Caçadores d'El·Rei no Rocio. 

~i\o th·('lram i11"1den1es n'f'S8C tra­
J•"C:'fo 110 .\r~Pnal ao Rt1cio? 

tu ri; ~ri~:.~.uiÔ! b:tii~fâ~~~1:e ~e",~an,~! ;:; 
gunr1ln B\1no('nd11 uma set·c;1lo, a que ~e 
.-~guin o C'l'ltado-maior 1l uma $:CCÇão com· 
11u1111lt11la prlu alfi•rc~ Rnetft, n ct1mp:.rnhia 
•Ir mrtrnlhndorns, <' o rei.to da r~ompanhia 
tio ('OJJlllHllldO do rapitito ReiJo>, tomou 

fi::~~i r:~~·:·•:i!:~o d~~o P~~:~i:o1ru~11~1a dJ~tC"!~~~ 
Hotio. T·:~!ilu i.cunrda :l\'futçn<la, se me n:io 
f11lh11 n U\(.'U10th11 C"ra <'ommandnda pelo 
l." i.,nr..:NHô llrít<l. Orft t"~l(l: t.n i:õargento 
Brilo, 'llli' tiempr" fôra rido por homem 
dt• t111la 3. ('<lllfi3.11Çi\1 P:;t:tva a(foal (cito 
4•0Jn º"' r('vohol'los. Parn 8.('n·ic;o de ~e· 
guri1111.;n do bntalhlio, durante essa mar· 
cha ••. , 11ão 1>0cli:unos ir melhor entregues. 
Emfim, ehf'l:'Rmoiõ: ao RO<'io: nhi encon· 
rramul4i o t•ht~r1• ti" e"rndo-ma.ior da Dh·ittào 
~~fllntll Jn~{, .Joo:1J11im de Ca!ltro que de-n 
ao tuualhao a mi ...... àQ de !l'Uardar ru;: em· 
htH.'t"l\tlunt" cio~ ru;t~: No\•a do Carmo, 
uma 1'P<"(':i.n, 1.'•Jmmanchuta pelo BaNa: cio 
Oun:., " minhn ii.f!il~t:ão ''" mt'tr.dha<lora~. 
npoitula JH>r 10 bQmeui;. 1'>0b o rommando 
do l. nr"'l.'lllO Hrito; Arro <h Randei.ra, 
~• M""'.'(âo 1lo Ditl""; Rua .\u~~ta e Bf>l~~Jta. 
outraM. ., 

E a. .:•tnlM)l~dun: da Avenida? 
Guarda\·a·a infantaria s. oom a ~· 

c;:\o dt' rmP1r.l:lha1tora1'> do F.1opi ... 
Qual era o e,.,ta.do do ~pirito da.q 

forç-:1"'' 
.\ ena hora. ma..c:nirico. O Loureiro. 

"judJrnh• tio b:ll.alhão diqs-ena-rne que uma 
pare~ de artHlrnria l, e in(ame-ria 16, ~e 
"'''ºltar.', rat{'ndo causa eorninum com a 
marinh11. ~ai.. que 01! officiaes dos dois 
r.·~irm·ntoto nio adheriram. Que haxiam 
tt'nt.'ldo atacnr a. ... X~s:-.itladf"~, mas quP 
a 1.• Briuada da Guarda llunkipal e bri· 
f(A(..la ti{'! ciwall111rla e,·itarã o ataque. Em 
summa, a impre~são ('ra de que as cou:;.a~ 
não iam mal. 

E o lôgo da Rotunda? 
Sú rompeu '"'ªª madrugada. o .. 

vi.11111 )o('r umnR quatro hori1~ quando es· 
toirou n primeíra granuda dos revolto~!\. 
.,'ol mC'donho a oC'.;ão moJ'al. q11c produ· 
l iu ! Tnnto mtti!'C 11ue do nosso lndo rom· 

\~~pi~>. ~·L;''}~~~iiíu1:sd" 0111~~!~~~~?aº~~~Es~~ 
prlnH"lrl) gralltldft fOÍ bat-Or 110 (IU:lrte ir:\<l 
,h• l"lhlílH f'nH'" aM ruas do Oul'o e Augusta 

:,~:l'~~~~~~,;~~~d~~ ~~~~~~r: :;J~ª~~~,?t~~~ 
clt'nnt4"nto n que estivemO!i expost-0q1 u'uma 
ln~timoi:n inn~:1o, todo o din e noite de 4 
pnrn &. 

- b"o (. muho curioso ! Oi; revolto. 
~oM fn1..t"m fogo l"Ohr(' ns rorçr.s de eavAI· 
lnrl1t, 4' nl'l hnteria!'C a cavaJlo, c1uando e ... tas 
rh('~am <H> Aho dn P('nitt't\Cit1ri8. O a j)ri· 
nwirn grnnac.la (> t"erl<'ira, todo~ os tiros 
fll1\o l•oll!ol. Atiram parn o Roeio, e b;.1tem 
n:is L'\.;.;1.;;. Oir·~e·h1a c1ue não queriam fa. 
i.1•r mal &1>,., soJdndo~ que (M"('Upava.in o 
Rodo, .. 

F.m primeiro 1011ar, jA ~ tom dito 

:l~1~ci'~~ ,:;·'·~~~~~~ bn~~d~dd! :~al~~tt; 
nic hat••ria..., de Queluz ~ diri1o,'iam para o 
,\hc. ela Ptnitf'l'nciaria. th·eram tempo 
J,...,,ra l't'JlUlar p.at'horrentamente o tiro. Ent 
••·gunilo loa.c:tr, tnlvez o~ pouco~ e---t~os 
fouem dr,·ido~ a fazerem uso de granada:­
rorn bttlall. 

~t'jB como fôr e por 9ue fôr, O e!feito 
monl foi lll(".lonbc.1 não e verdade! E•em 
hatalha o etreito moral ~não f 1udo. é 
(}U3.fli tucln. 

Xito ima~rina mt!'Smo o eífei\õ, º'" 
t&oldndoa. e!llp._'\vorido~ fugiram para junt0 
da rua do Principe. 11endo preca~o que eu 
e o Loureiro os trouie&emos á e$padei· 
r.utA ('I A de1'oompostura. Não admira por-

J~::~o~ J~ª1\!:1~~i ~~~~~~hv0ãm M:~;~~i~ 
mi .. ta.-: que os revolt.osoR (.'si:ta'f"am a ser 

!:~~~1r~~f'/~:" C'~~~-~: ªenC:~~~;)aJlo~e .~~ 
qunrtel; que Oll marinheiros j á batiam em 
rNh·adn pura n Serra de Mon1-1anto e 
Cr11npo G rnndc, po~(loguidos pelas forças 
fi('ilA i que infantaria 5 o mctrnthadorae 
iam AtO.Cilr de (r{lr\W 0$ reTOltOSOS QUO 
vinham bntidos dos lados do Rato, peJa 
t.• brigada, eavnHaria e nrtitharin de Que· 
luzi que Oft nnvioa revoltosos iam cer ati· 



~~~~~ar/:13 eª~J~~g;es t~r~'l~:~~ ;a ~; 
fi~i~r: ~dota:~i~tado~~~c~~:i~~~~~~meri~~ 
t udo quanto era log-ico que sueeedcs~e, e 
em cuja fogica., nos, que vivjamos na 
ignorancia d 11 realidade, a.credit:'lVamos 
puunente. 

- E a lem dos boatos, continuavam a 
ouvir as granadas? 

- Cont.inu:unente. Ahi pela noitinha 
de •, um na\'io dos rc.voltosos enfiou á 
rua do Ouro, com um Cóeo, e despejou 
urnas granadas que causaram nlgun$t es­
tragos n'urn pl'edio-segundo me dis~c· 
ram, partiram um homem pelo nieio do 
cor1>0 . .• 

- Causou pavõr nas pru~a~, esse ata· 
que do mar? 

- AJgurn. O Roeio estava ás escuras, 
a rua do Ouro idem; só n'uma emboea· 
dura havi:) um fóco de luz clectrica accêso. 
Coroo o bombardeamento se fi?.C~?-ie simu1· 
tnncarncntc d:\ Rotunda e do mar, resolvi, 
d'aceôrdo com o Loureiro, desel\finr os 
homens. F'icou só a metralhadora (a outra 
t inha sido mnndada t>elo commandnnte 
J>flra a embocadura do Arco da Dandcir::i, 
salvo erro) oom uma vedeta commandada 
por l l lll cabo. As outras praças cncosl:l.· 
rarn·t'lc todas na parede. que corre desde 
o ~tonaeo á e~uina da rua Nova do Car· 
mo. E assim continua.mo~ a OuTil·as es­
toirar de quarto cm quart-0 do hora; nos 
intervnllor; do tõc:o, ouvia.mos os boatos .. . 

O prestigio d'um nome 

- Alesino que fos~em ainda os pcssi· 
mistas, os boatos já não haviam de fazer 
moita brecha na Cl'edulida.de dos senhores. 

-Já não. Mas seriam umas 9 horas 
da noite de 4'1 ouvimo'.i rodar aa·tilharia 
para as bandas da rua do Amparo. Correu 
logo, de bocea em boca, que ora artilha­
ria 3. Ficamos satisfeitissimos. Não 1.arda· 
mos, porem, a verificar que eram as 
baterias de Queluz que so dizia virem 
com mandadas pelo capitão Paiva Couceiro. 

:osº ni~~: f.a~~e~tif~~~e~r~~ i~~:! e·1~0~ 
ricamos radiante::1 e não nos contivemos 
que niio fossemos ao encontro da bateria. 

- E faJaram com o Couceiro~ 

Qua-;~iãG'en1:r~": :11~at!~;li!~1h~a~~ni 
mnndt1<la pelo tenente Roda. Vimos o 
Gusmão, todo ferido, bem como bastante 
peSROal. A bateria distribuiu 2 peças, com· 
mandadas pelo Roda, á em boeadu ra da 
A\'enida; 1 peça, eommandada pelo Pis· 

~~~~' p~~~~~da~{J'a<l~a 1>~~~ ~~~~::ª~ 
embocadura da rua do Ouro, ficando 
appoiadas pelas forças de infantaria 5 e 
Mçadores 5 que estavam n'aqueJla,r.; po­
s ições. 

- E a ~ua secção de metralhadoras? 
- Passou para a emt>oeadurn da rua 

:\ova do Carmo. O capitão May, o Lou· 
tcil'O ajudante, o Bne1a, o aspirante Cn­
lixto, o Valdez, das baterias a cavallo, e 
eu, pnssamofl a noite de 4 p::i.ra 5 de ou· 
tubro em brufüados nas capas, e sentados 
nM pedrns. do passeio que liga o Rocio á 
Rua do Principe, a ouvir estoirar as gra· 
nn<hlf; com bala,:; dos revolt0so~. e o duelo 
entre a artilharia de Queluz e a do acam· 
parnenlo da Rolunda. 

O tiro d'um liespeciat. 

E, cortando n nfil'r:l('àO da tortura em 
q uc \'Cllarnm essa noite, passando da mais 
segura c~pcranc:a de victoria, á mais d<i:s· 

~:~~~~~a i~~~~i~~?:~~º ~~l~c:~~~~3, :u~~n~~:~ 
por fie trntnr d'um obr.;euro, deixa de nti:· 
recer registo : 

- Ha"ia nvii:;o de que re\'Oluciona.r ioii, 
cnminhando cozidos com as casas, clc,·e. 
1·iam approximar-se das forçai; fiei:s, parn 
lhe~ arremessar bombas de dynamite .• \ 
ordem era: fazer umn unica intima~·ão, e, 
em C..'\SO de desobcd icncin, rompei' rogo. 
Nós attenuamos um pouco a ordem, re­
comendando q ue dii:;parassQm primeiro 
para o ar, e só em caso do perigo, se 
alveja.SfiO q uem tcntafise desobedec'cr. 

- E assim se fazia? 
- Sim. í:lenbor. A CCl'ta altura, \'indo 

do lado da A \•enida appareceu um pobre 
d iabo1 <le cara ensnngoentnda, e de q uem 
desconfiamos. Apalpado e interrogado, 
veraicou-::;c q ue se estava ent preserlça 
d'uut bebado. Disse-lhe. que segui~se rua 
do Ouro abaixo, e o homem lá [Oi • •• 
D'abi a bocado, berraria dn \'Cdêt~-t, da rua 
do Ouro : Quem vem lá? Quem vem. lei? 
Paça a.Jto seneio vae fôgo .' - e iai:i, um 
tiro! 

- Este ficou redondinho! - di;;: no 
pé de mim um soldado. 

- Redondinho'? il'lquiri eu. 
- Sim, meu tenente, redondinho! 

aqucllc não torna n falar! 
E o tenente Saturio Pire~ descrc,·o o 

r-0sto: 
-Saiu n ambular1cia da Cruz Verme· 

lha, installada na Sucursal do •Seeulo .. , e 
trouxe o homem que estava est-0ndido e m 
frente aos Arma.uns Grandella, junto a 
umn camisaria que ali hn, no Jogar ond~ 
foi a estação de carros para a Luz. Reco· 
nheceu-se o homem: era o pobre bebndo 

que teimára cm voltar pela rua do Ouro 
acima, niio obedecera á sentinolln, descom· 
puzéra e insultára c.sta e ... coiln.do! npa· 
nhára um t iro mesmo no meio d a testa. 

- Quem o matou? 
- Om cabo <1ue, tern gnça! no outro 

dia, a ndava de grande la('o verde o encar­
nado! .. . Eu r~rirninei-o Porqt'-t 11ã.o ati--
1·ots. para o ar?- Eu, cá, n<l-0 fi: pontaria 
-~1~~k!_f7:1-se ellc- só se for por t1i ser 

- Especial?! ... 
- Queria dh:er que Cl'ft atirador cspe· 

cial ... Ao romper da m:mh:i de .5, o ea· 
nhoneio continuou com maior intcno;;idade· 
entre as duas artilhnrias 111\•crsns. Cma 
seeção dns baterfas a cavnllo o outra de 
metraJhadoras, soh o eom mnndo do tencntç. 
Xavier de C:trvalho, que com clla ehegánt 

~~ho1~~:~0bar:r0'a <li{;;~:;;~I!~ ~'lra~~$~n;~~ot4~~ 
tinua, atê que nhi pelas S e meia ou 9 
b.oras da manhã, me disse o Loureiro que 
nos pl'epuasSemo.!", para resistir aos ma· 
r inbciros que estnYam a dcs~mbarear 110 
caes dn Alfandega, na.turahnente para nos 
atacar. 

- Taes marinheiros nunca apparece-­
ram . ... f 

-A1>parooenun alguns desar·mados, 

~~~' j~n~~âªNo~·~·'dgz~~1~'3a.0~~~~~~·a~!~: 
mente, o Loureiro infonn:wn: ·As coisas 
parece que veio mal: esteio a àestnil><irca r 
no Cac$ tlos Solda.rios, artil!iariu a> caça· 
clores e eavalm·i.a 6 qu~ são fi-eilJ ... 

- F.!H;es é que nunca apparcccram. 
-Esses, niio; nem desarmados! To· 

maram·&e <li~posiçÕ-Os para receber os ma· 
rinhciros na Run ?fo"n do Carmo; a 
metralhadora a postos e o Rppoio.- do 
Baeta deitado no ch:lo, etc. O bom bal'deio 
entrotanio continuava. De repente ou('.O a 
\'OZ do Loureiro A jZritar-me do lado da 
Rua d a Betc:-::~a : o· PirelJ anela cci, a 
11wi·.~ <>t olfi-cwesf,. Vou e elle d iz-me: 

Está tudo perd1·do ! . . . btlantoria õ 1ui.o 
1J.0$ avpoia . .. o command.an.le r<U reunir 
~~~::es I Rounirno-uos, e o com mandante 

<À tio1sa situacão é esta: o comman· 
tlanle lk 1'nfa1daria :; clii·me que o $CU 
1'egimetú.-O ttão nos appoia. na clelt'-Za ton· 
ira 08 marfohe•ros, porque toda a. defc.za 

f (u~b~!~ Jo~~o !,J;~ b;lf:'~t;1C::,n::: 
sosin.ltos em campo, com cento e tantos 
homtn$. Eu pe-rgm1to aos unAorM olficiaes 
com. cuja rcsoluçd,o tn.e confórmo desde já: 
Rui.-Jt~se até ao utim.Q eztr~11U>? 01' cavi· 
l1'lam.os desde já?. 

- E Ol:i of!iciaes o qu~ 1'eSJ')()ndoram í 
-O capit:'io Agufar o o capitão Reis, 

(d'e~tes me lembro eu) foram da i:iegunda 
opinião, diz o tenente Saturio Pil'cs. 

-E os outros? 
- Os outros calaram-se, mas tambem 

se inclinam pat'a este lado, seguu<lo pare­
ce. Eu ainda perguntei: E Q..8 ordells tlo 
1ws10 qeneral., quae,s são?•-0 nosso qe-­
'llêra.l ài:-nos que tios m.antenh<,m .. os 11'1.tm 
sl<ú1t quo' , n(ío lazuu.lo logo sobre os 

nim·inheiros, m.e~m.o que nos ataqtwm. ... • 
respondeu o tenente coronel José Joaquim 
Pejxoto. Então . .. - r: capitulou-se. O 
batnlhão concentrou-se, nbandonando as 
posições de combate, na Run da lletesga, 
Já in\•adiclA pelo povo. Aqui deu·8c um 
panieo qut' nos fez correr o rnaioi- perigo. 

- Panieo '? ! depois da rendição? 
- Até ao 1:1\'ar do$ eei:;rn~ é "indimn. 

Foi o ca~o que estando o batalhão con· 
centrado. qua~i em nHltiM, subitamente lá 
de eima do Carmo, (onde já tremulava a 
bandeira rcpubliennn), z:is ! umn desc..'\rga, 
e outra, e outra .• . Tudo ctcba.nda ! nós, os 
officiaes :li!\dtt queremos aguentar os 

~Z~~1~1Í>ai~16tr~z~cE, ~11:!~<1~ª~::; ?d~1\~ 
z uniam ao pé dos ou\'idos e1ue e ra uma 
bellezn ! Eu, o Baeta e o Pedro8a Gomes 
conseguimos ajuarn.r uns 30 e tanto~ na 
a ltu1·a da Estrella de Oiro , tia Bua da 
P rata. A' esJ?.fldcirada e no berro 1:\ os met· 
te-mo!; deba1Xo de fórma. O Bacta gl'itou· 
me : Isto foi tr<dçllo ! A Jfunfoipal ain.clct 
neio se rcncleu.. Tu é.s o ma.i.;; atili{/O toma 
o cmnmando e 1/(lrnOS para o Quartel Ge· 
1ieral. Eífecti\'amente tomei o comm:mdo 
d'aq ueHa fraeção, e mo.rchou-se em dire· 

~~~~·e!saRd~ ~:n~rJ~~.:~ ~i~~~~~· G~:1~ 
tcirosi onde ou\•imos o toque de unir ao 

An~~~;!,~· ~a r~ii1;.;~~~~~dc~ttt~:~d~ ~1:Q~1~r~ 
tcl ahi po1· essa!:! dez hora~. 

O commandante de Caçadores d 'El-Rei 

-Que opinião tem do seu antigo com· 
mandante'? 

-O commandante de Caçadores 5 te· 
nente coronel JO$õé Joaquim Peixoto? Um 
bom official em toda a extensão de pala· 
vrn: di~eiplinador, ~nbedor, compt.ileute e 
enthusia.sta da instrucç.ão. Pa1·ecc\Mn~ ~cm· 
pre que tínhamos ah 'lmt comm.ancl-fm/.e. 
Durante a revolu('ii.o niio demo:lstrou ter 
medo, d ispoz de sangue frio e de t}U:l.li· 
<fades de. eommando. E' d'elle a l'esposta 
ao, ministro da guerra do Governo Pro· 

~~t~J~ q!~e~~al~~~:=WeC,~::;~i. s~::'!f~:,:i 
aUM fim a ~fo?iarcltia, do qu4aqueltes qtt4 
1tm d'ici a atraiçoaram!, .. Am.a.·se a trai· 
Qà<>, d&preza-se o tr<iiàor .' O tenente 

coronol Peixoto deixou o commaudo do 
Batalhão, por uão ser p ersmui prt1la para 
sa rgentos o soldados . .. 

E o tenente Saturio 1·emaia ooin esta 
plua.so: 

- Oh! Deuít dos exercito~! . . . 

.IOAQUOf LEITÃO 

Phantasias 

A questão do Oriente 

O larel·nt.<if/01' tenninára o seu 1>eque· 
no dist-u~C\ em quC', r:lpi<IRnH•nto, nulni­
(("Stál'a aos dclcgaclos qua1uo fôra gnuo ;i 
ca1>ital britanic:.a o tt'l-os abl'i~ado em :seu 
soio no docorr~rdas laboriosas ni•gociru:õf•:i 
o um apilo scc·o da ma<'hina pr~eN'hmt de 

s~~~?: ~~~~~!~i\~!~!~~a1;~~r!m;~~ic1~n:~ 
comboio que.~, cm C'arruagon~ de' luxo, con· 
duzia para um doi:s portos de Cnglaterra 
os delegado!; á coM(llí'\HtCia cb paz~ que 

d~~~S$<~~~:~ f]i1~ª~~,~~~0tii~~1~1~c~>~cfi~~ed~~ 
!4cmponht1.r·sc <ht delicada mis!SfiO qu~ o;; 
lovár3 hft\'iá tempos A novocnta Lontlrc-i:;, 
o lá o~ ti\·ora largos dias dcliborando edis­
<·ucindo no~ lu:<uoso~ :;.alões elo sombrio 
S .. Jo.me::.. 

Xas portinholas dos ~alôt."S avjstavain­
eo grun~~ e !;Olemn('S, hom1:-ns do farda 

~t~~;p~·i~~~,:t~~º :~~rid~' ;~~~rr,~~1~1ii~r~i~~l~ 
as a ltal't individuRlidacle!\ da po1itic:1 o da 
tinaru:a. da aristocracia o da J.:t:r<'jo., do 
exorcito o da marüiha. aco1·rid11 alli a pres· 
l8r a homenagem tias !<nas ch:~pedidtl~ aos 
artorcs d'aquolla gnrnd...- peça historia que 
acabára de se representar e QUl'I 1->l'"ndel'a 
a atten~ão do mundo ínrniro. 

O comboio, mnis rapi'1o ~empre, pa8• 
sára o quando, lá adcarue, n'urnn cur\'a 
dtu; inumora~ linha~ rla esLRc:ão, desapare­
cia entro nuvens do fumo, já a multidão 
so oscoa,·a pelas porias, cn1rc os dcrt"adei· 
ros toques da forc:~t, <'hamada alli a prc:;.­
tar as honra~ mililârcs. 

Lentamente, convl'rsando, lado a la.do, 
entro os cumprlme11tos de uns o a curio· 
sidadc do outros, lord Asqu.ht e s ir 
Eclwards Gror seguiam, C..'l.mlnho da _porta, 
quando de um grupo, alguem, mais ex· 

~\~~~!i~·~ci~a3~:t~~~~~~<Íe;,t~i:~u°oclg;id~~ 
vam, :;e diritriu rnido~amente ao ministro 
dos C3trnngeiro~ cixclnmando, n'um grand~ 
abraço : 

- .\h! Grey .. . finalmente quo está re­
~olvida essA maldi<'tn Q\H>stào do Orien1e, 
que já nos proocupn\'a cm 1'fiJH\7.es ..• lom· 
b l"a·:;e? 

be<:~q~~ :~:~~1~:8n·~~~e~o~~~~~~o~~u:u~~ 
model:immento, diminuo o valor a uni aeto 
que lhe e logiam, murmurou: 

- Resohida ... resohida ... to.hei não. 
Dcpoi~ acrescentou entre dentes pal'n 

Lor<~~{'Jd1i~~~a .. , quando muito addiada 
por alguns annos . 

Mns logo c-stacou olhando o tht.ifc do 
go"erno ingh~z que, 1l"um gosto pàll'iarrhnl, 
pensando-lho a mão no hombro, lhe dizia 
sorriado affavcJ, com o seu ~orriso <JQ 
bom \'Clhoto safütteito com a ,·i<fa: 

Sempri." cxtt.ggcrado. meu cnro Cn•y, 

${)ffi~;re c~~~~r:l~~r;i·s·tro do~ <'Strangciros 
o olhns.;;o SC'm l"Onlpr(lh('1Hh'I', lord AM1uítt 
a<·r~eentou: 

- r>iga por alguns n\eze:; . .. e j~ não 
é mau. 

CHRONICA MILITAR 

naz.ão tinha.mos quando, n'umo da~ 
nossas pass.ada-; chronica~. acousclha\·amo$ 
o leitor n que, somprÍ.' :\ cautela, fO'isO 
lao~-ando o respccth·u eoefiden1c de tor· 
ru<·('iio sobM as notiria::; pro,·01li1•nt-..'S do 
thcatro tia :;uerrl\ dos Ba.lkans : t·n}lina· 
mcntos prec•pitado~ d:\ ultima hor:-. t·s· 
trondosas victOt'fa:; do \·enc(>dOr, catastro· 
te:; aniquilant('!; do \'t•n<"ido . .. 

.\ e lli:ttoria do venccctor•, i~to 11, a 

l~i~o~i~.ú~J~l.1i~~~·~:t?s~~it''.º.'~:e<lor ., nun· 
Pan1. nos dar ra1.ào aqui wmo,: nós 

~~~~1nsi\~~1~u1:~r:º n~º'~hi~ci~ ~~~1~ 1}~? : 
roiaa i rr<'prchcnsi\'í'I quo o publico npplau­
diu ás mãos r11nbas enthui;iia~ticamentc o 
que, como 6 natural, e humnno, faltai:; hou\'e 
~ falta~ bem condemun,·cis. Lon.~e de nós a 
idcín dunmosquinhnro~brilhnocc::)l:iUCCes.sos 
dos alliados: o seu patriotismo. a~ suai:; 
qualidade)') mmtarc.:;, o élcin mnrtt\'ilhoso 
eom que se atirnram por a.Ili abaixo até 
ás trínehciras do Karnsu e Tdintaldja. 

:i.1as presta1··lltf"~ homenag<im uma cou­
sa é bem difterente. de Jhe8 pas:;ar em 
claro todn~ as talta:; o., guiado por sym· 
1nuhias o u interetisCs mahs 0 11 meno:; eon­
fe:i-sa,·ei11. como para ahi vêmoiS na 
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imp1·ons.a, tN'.-Of·ltto..; em ''oha uma verda· 
de1ra rêd«• dl" Jouvaminhus, ll.O 11t(li;1HO 
tempo quo sobre OiJ hombros derreado:; 
do wmciclo :;o faz c.."Lhir todo o dl'Spr.;--1.0, 
tod~1 1.11 ironia. toda 1\ mâ vontade, quo, 
,·amos indo, nào Sf' teria eom ('1110, ~o 
ellv tosse . .. o vcnrcdor . .. 

Von cl1~r nolt:z., ao rcol'gani:tar o .E:<er­
('ito turco o ao ll"âtar da repartição das 
grarn.lcs uniehtdC$ ~ aintla, tendo cm , .. isLa 
os in imigo~ provavois o fl .. ~ontigurne~1o 
<"SPCCil\I do lOITCDO, onde St" teria llo 

~~~Õ~=t~~·,,1~1 ~~~ti~~~t2~is,~~~~tr~:s~~<'~~~: 
mrnto como objocsivos prjncipa~ Cons­
tantinopla l\ Sa.lonien ~ conriou á t." 
tni:ipoe('~lo do (~xorci10 ( 1.0 Exer<'ito de 

T~,t~J~1~:1~ ~ ~~!r?1~s dgc;.i1iª(2~ ~~~~~f~~) 
a dos secu ndtnio:.;i, .\lfaeN1onia. TheAAalia, 
F.piro, .\lbanía. 

O :E.xcrtito d;,\ Thracia, eomrnandndo 
a.t~ Lulo Rurga.s por Abdulah Pachá, tinha 
o~ seutõ; 4 corpod de ox.ureito em Co1l~tan· 
tinopht (l.º), HodOt;tO (V>), Kirk Kilisso 
(:!.º), o Andl'inopla (4.t>). 

D"csta situação do t-0mpo cio paz fa· 
cihn('nto. :o;e pase-aria á conccntrtu:ão, ao 
romp~rNn·se at: hostilidade$: o:o; a:• e 4." 
corpo.;; permaneceriam nas itlHll-l sede~ 
normacs, guarnecerldO a trentu do batalha 
Andri1}opla- Kirk Kilisse que cobro todas 
ag "ias du communitaç<i.O quo IO\'tllll a 
Goni:;1antinopln : O/\ l.º o 2.0 anmç.._'\l'iam, 
\'indo colocar·sc.-lho Nrl eseal~o 1\ 1-ccta· 
guarda. 

O 2.i> Exercito - da ~facedonia -coul o 
seu 7.h corpo (l"~kub) O()por-so-hin á Ser· 
bia, com n 2.1.ª divis;.'i.o inde1>endNHO 
($cutari) ao )fon1oneg1·0, eom il~ 22."' (Ko· 
:sana, nt"t Thcs.sali<\) e 23.ª (Janina, no 
1'1>i1·0) á G1-ecio. O 6.0 corpo (Monastir) o 
e :;.0 tSa101li<'a) constituiriam as 1·e-.tervftH­
parcinl e geral. 'fodo o nuwirnento retro· 
grado d'c~tas u 11 idad0$ nos 1heatros par· 
cia.c:s., onde operariam, lo\'aria ipso facto 
a uma concentrac:.ão in:;tincti\·a o logiea, 
a1>ro\·eitando-so sempre das suas linha:) 
interior('$ o podendo apret:erun1·1 n'um 
momento dado, forcn:t superiores ao ad\'N'· 
sario. 

Logo, \·011 de r GoHz applkou com 
nota\'el proticfoncia o priitc1pio de Ctau­
zewiti: e Procurar o principal oxereito 
inimigo e atacal·u com a maior suporio· 
ridade numcri<:a possivel •- e ada1>tou·o 
a:; <'h·cu1}$hl1ttias. 

listo ó, arfuetou á dMeza do theatro 
p rincipal o maior numero de tor~al:i: 4 
corpos do <'Xcrcito fl. oppc>r á Bulgal'ia, 
inimigo mais do temer; e limitou ao rt>::-· 
triecamente indisponsa \'CI a dos secunda· 
rios: C d i \~is5o contrn o ~Ionteuegn>, J 
corpo do ex:crcho contm a Sen·ia, duas 
div1~ões contm a Grc.cia. 

Os factos se tem enea1Tct.rado do jus· 
ilficar a exactidio de vistas do cminento 

fe~~,~~~1>~0~ a~~i~\~~1~1~s0i!~o ~~~::1~~11~~0u~ 
~~~i3~':. não áquellas para ahi gcralmcnt(' 

Em nosso fraco modo de. \'Cl't não 
' aos iustt·ueton.:i:-, 30 matel'ial, aos pro· 
C'CS$0$ é ât11cola do .\lfomanha qu(' dO\'ij· 

!:'~:'u~~'d~~"S~~~~~:~~a~l:r~~so~r:~ i! ~~~:~~ 
fac:tore:i entre os c1uao:; os momes nilo 

~,~;1J:.~~ ~~s~~:~T;iô~1':1$ r~~:!~f~'~!~o~0~~~ 
á poHtiea mettida no exercito, mas ús as.· 
soeia('õc~ so<a·eta.:i, mas ft mtt('on::i.l'ia, ma:-:; 
á ine1>cfa o inC'OlllJ)NClltin <l'e:ucs flagelos 
deri\'ada~. 

.\ 1'ul'quia que t>Cc:a contas ao~ 8eus 
.JQ\'í'n~ do descalabro n. que (oi nrrai:iu;icln. 
porqm· ahi ó quc- htUt' o ponto. 

\'cjamo~ t1gorn o Exercito buJgaro. 
l.imitcmo-nos, por hoje, no <1ue ~1..· pns~ou 
no. Thrncin. 

o me~mo principio cJu ('lau1..cmit.r. roi 
lll'J>líendo polos c lnbor:ulol'Ct$ do plano d1• 

~1~~g:n~~1l ... ~~11~11:~s~n~~~r~\(:~!~~~1~S:~ijº~ 
Dmit1·ie rr (commandanto do IILI) éXereito). 

Para uma rnpidissimn aprct·iaQ;lo do 
que foi a cxecu('ào, trns 1 .. hases ~e no1am: 

I."'- (2t 3. 2.) outuhr·o)- D(':-ldo a pn~":t· 
gom da frontcil'a a Kirk Kili'ise-. 

2.ª - c25 qutubro-2 nO\'t•mbro) - Do 
Kh'k Kilis:it' a J.ulo Bu1·gns. 

:).ª-(2 a l9 uo\·embro)- -.\t6 Tcha· 
taldjn. 

~a 1.·• 1>hnse o objocth'o immt·diato 
é a frcnh.' ,\ndrinopta-1\ irk Kilisse. A 
mobilisa<:Jo e concentra~ào prclimioue~ 
,:;;lo líwA.das a crreito c;om l-lupcrior me.:;· 
tria e <'Xcmplar e typica 1·czl'l'\'ª: os J l." 
e Uf.Q tlxcrcit<>s ao norte dos Balknns, 
na frontcint; 1.0 exercito cm .}lustapha·Pa· 
chá <~om a missão espe<'ialitiada do l'li tinr 
.lndrinopla. 

So a propnt"tl(,'àO foi modelar, o salto, 
a cxocuçiio não lhf' ficou inft..•rior .. \ mnt·· 
cha dos li.'' e (H." cxcrcitos at11wez d'uma 
n~giào .sem vstradnl:i, por, terrem>s, que as 
ehU\':l.S to111avam, quasi impraticavcis â 
artilharia e mttis viaturas, ó soberba. 0$ 
scr,•iços d:i recta~tutrda., organisados d 'u. 
mú maneira pl'itt1ca e ap1>ro,·eitarulo LO· 
dos os rccuNO:l nacionaes, funcionam bem, 
excC'pçào roita aos de sa.udo, q ue s«o de­
ficientes. 
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, .. ~~~ijo~l~~l\~~ºn~b~~~· ~i?. 'f ~:}:u~~~~ia~º; psr:~ 
wmt•ridndo desneoo~~orlR o tilha e.li\ iut'x­
p~ritnt.•ía: a oxecuç:lo cio n~~alto J:uu:·.ada 
dt' multo longe, qua1'll ~Nn dar tempo A 
:trlUharia para le,·ar a cab" a sua inorti­
f,•r:t b('."'1gnt. 

~a 2.• phasf", o rontnrto 4'ôtn o ini-
1nl 'º 1•+·r l•'-~í' de .. df' • tar.h• eh" 23 d'ou­
tuhro, lo~f) em s{'J{Uldn n Kirk Kili'"~e. 
A c·r.wnllnrin. mal appoincla ..... m artilharia, 
111\0 !'lt' 11000 d~t'mpt•nhu "ati~fa1•torin­
nll'nh1 da !:.ma ml~.;ilo. A tllroc·11·i1. da pC'r• 
Mt•goh:fio 6 mesmo erl'ft•h1, porq u1~ o eslR­
clo 111alor toma a nu\·,1m por .Juno e lan~:l 
R c·a,·ulhtl'ia t"m dirrr1;~0 ao Jo:~Nt, parn 
.. ui. c111ando o g-ro~so ,10 c1x1•rc0 itl' ad\'\'NO 
n•tlra\01 11ara t...·~h\ para a linha Honnar­
lhllllitr-1.ulto..Hur;.-.,.., .. \ t"l\All:tria hate poi:; 
rnl hl"'o• atü fto1(..),tO .• 

U't -.11• •·rr1-. n gmmh.• ••011\·1·r.--ào. onte­
nn41ft. 1·m ~j 11'ouml>ro llo'4 Jl." t' 111.º PX;.\r· 
c-lto"· 1;.111tlo como fh\IH'o pi;lo u esquerda 
do '°'1•114•nll Dimitrioff. Jl' ·'4h• 1~rro Q de."· 
co111wxo da btttalha dt· l~uh• HUJ•ga ... com 
•~ unidades entrando !'!llrt•ii!.lwuncntc na 
Jlnhn •Ir togo dc~g-arradnnwruo 1.1 gastan· 
do· .. t'. 'llla.l'-i se amqul1n.ndo autt•" cta d10· 
t:adll clu f"Anla1'3d& ela 11irthn. t-:m 27. 2S. 
~ d11 outubro ~ só ~ :>.• d1Yi .. .J.o (rXtf'\1Jmt 
t'1'ttU•·rdal •tu._, :,C a~"tlt·rua ••m Ronnar 
J(j .... :ir <'ORU'l\ for~A..' ... up< rlol'f',.;, e b+>m t>O· 

!t1~1(:.~~!f:'~ª~ .• 8fh:11!·\o~~ ~\.'l,~~·:;:r4~· ~~;~:i:a~ 
!Xt•iUt\ alturn o 111." l:\:<t•tcltu 111io põssr«:. a 
maill imtigu.i.ficante rezn11<& • .. 

~(1 t•m 30 o J.•l t1Xtlr('lto ftUlf{l L.ulc. 
lh11)w.•. na direita tio tU.ar1uo. l~m 31. a 
ba1.;.1Jha f· ... t.'i. ~nba ma .. o ('(miado no,-a. 
mt•l\h' ... "-. perde e º' tutto~ r1·tiram sem 
qut, uma pon,e~i-::\o .. ,;na ..i.t•ja 1•xPCutada. 
Sfl a nt,·aUaria 6:->La' J. lA 5uu·tt a. .. banda~ 
dt• Hmlo~no ..• 

o ~forc;o buli.:nro r~.r- tll' td ord.;>m 

~:"111!~~~:~ ~f ~ ·t~~~~~~llj~! (1111~; f(~J~~ J~t~~;~: 
chn) o 18 JHU"a e:o<tar om 1•1Haclo de oxecu· 
tat· o nt~u1ue. 

f.'h1almC'Jltt", na :J.• ph&!o!t'1 O!i bul~raros 
'-'"'harmm na~ linlH1i d!' dt•ft•'\fl du Con~tan· 
1ilwpla. romo. o~ franc•t• ... t·" de .\taMena 
na!I\ dt• Torr.._~ \~f}t]ra .... \· lmpn• ... sJo opti· 
mi""ca tio primeiro dia ,.,.m a baLalha de 
17 ti~ uovttmbro dar uma formal desiJlu· 
~ao. 

\'m inutil e grantlti rt•c•onht'cimento, 
th' nrtilhurÍl\. um inudl 1mrrlndo <lo. infn1)· 
t11r1n. roí o nuJJo J"(.•.im ltado d't>.i;)~(' dia. 

l'..>t•poii; ,·oio o cholMA, ,, dopois o ar· 
mit'11(•io •.. 

i-: dt•puis .•. o quo ~irá~ ... 

" . ········· $. P. 

França 

O tiro c-urt•o e o ctmluio Canet. O 
c.-nnh:lo clt• campaulm. ,-m ,·frtucll• de- tt'U· 
,..1\0 da ttua trajct.·1.oria, arha .... 1•1 ,~omo ~e 
~•bt•, itnJ)OSSibilitaclõ dt• b&ltt.'r objoo&.ivos 
b1•m de1tnf'iado1. 

rma ~olutào. •1u1• o 1•rohl1·ma ap~ 
~t"nta, Cui 1.tC'hada na .\lh·11uu1h•t 1• Ru:'.. ... ia 
(t• nh·Mmo na Frarn:a bhUllH•· ~ partidario~ 
t'llo Ct•m) pela adop~ao cio,. obuz.;io::;. <lt• 
ciunrmhn, para aif grand1·~ unidades de 

~~!,~~~,m1~~~'ot:ni;:~à~1ed~11~!,.;~~1:~Id~~~:r ~1~~~ 
n1u1o dt• campanha, ('a1w1, dt• 7.•m.), per· 
mllu-1 f!.t•1tu11do varN·<·, o c•111pr1·i:o do tiro 
<'Ur\'o, t•m ~'1"8.Drlt' nunwro dt• l"-<i"'l) .... com· 
t:lntn •1ue .... .- t-mprt .{Urm .!r:'\nada.. <'om 
tan.--n "1 .. lul.itla. 

A !-•'U turno hito M'2lrn·taria um no,·o 
inron,·1·nil'nt1'-a clin·~i1lttd1• d1• ntuni~õc~:-. 

'l(t• m\o (o ... ~e o npart•c•hot•nto d'um apa· 
rtilho, rt.•c·entl·m<•ntl' 111\·11n1:ulo, t' ªf:ôl'R 
c•m c'XIH'rit•m·ius no pol.n.;-ouo dt~ a[tllha· 
rln 4111 Bourgftl, o qunl ptirrnitt('I :uuo-
11rntlc·u11wnu• recluiir u rsr;:" d1• poh·orn 
d'u11\1l J,tranacla normalnwrUt• c-anegada. 

.\. ('Ornis ... ão de.• 1•,111 rit·nda. ... dt• ani· 
lharia d11•0 .. ita ,,rrantlt·... •·o(1wnt1u;as no .. 
lmu"' n-.. u(tatfo .. J' .,te .'.lJ .1r ·lh ... f[U•"" Vf'm 
ll'SL•.,r oo liro cun·o dt' antlharia Je cam· 
11a11h:•, t•omo M! ''•\ umn no,·a u impor· 
Ulltlt• ~olu1:oio. 

.·h ttVowbrtu d'tmlo11uw de 1913 
( ·~m)ota.rio de manobra .. 11ro;.'Tt• ..... h·u du· 
ran11~ o 1 '"Pª':O tlt• 1:; dia ... rara os 3.". '• 
t• :.)f).Q rorpo~ d'ext-reito! Hou•·n. Bourgt;1 
r X.inl".\· tomf'('antlO pd03 t>xrr•ritios d~ 
llrl.,.-auln. dt~pt>b •h' dh·i ... w •• finalm'-·nk, 
~oh " dirl"tt;ào do .. gi'n1•rn1•!4 c·omandantes 

~f<~ .1::~:\)l~ct:di~~~-~·i~~;n~·.~'~1·:~:~~0~0 t\C· 

s 1·!4te ultimo caao, o 2H.'' l>awJhii.o do 
c·1u;ndo1·t·~, a t.• dh'il"tlO dt• t•avnllaria (f'a· 
ril'<, \'in<·t'nll"$.· \'('r .. alllf'l'l) " doi~ grupo~ 
dt' 10.~ brigada d'arlilharht. (Yinc-~:nnt·~) 
rt:for~ari.o o 3." c.·orpo. 

o H.º Corpo .;i;,.rn rt•fu~1lo pela N;,ª 
dh i,..w df" «"aliaria. •·h·' A•la ao efecth·o 

W~u~~i:~m12~~ºd~ vr~!J~::~~>'º d•> w.
0 

d~ 
O 2." Cor('º t"ontnn\ nol'l ~l'll!t <'rL·cti\•013 

C'Orn a 2;• din:;ào do 4'f\\'tlllllrin, lambem a 
G r,•..:lloN1to1:1, pola june~üo do~ t>." o 10.0 

llu~sardl'. 

CARTA DE Ll5BOA 

Findou mais um anno, o nasceu 
outro. ••ousa vulgar na Tida da~ 
nnçcie< como vulgaríssimo oí na Ti· 
dn d:ts familias o nn•cimcn10 do 
umn .-roança. ~[as u vulgaridado 
não exclue a gra vidnclo porciu" 
um nascimento ó sompro uma cou­
M Hilria.ySerá ownino? Sc1·á me­
nina~ Bonita ou aleijada? Será boa 
''''"ºª? IntelligNll<' ou má? E tan­
tas oulras inwrrofla~õcl'. simplt>s 
ponto .. tle du,~ittn, Ot'1'0rrPm ao ~s· 
piri10. '"'RI que "' pos~a prev~r 
uma t't'<posta segura, pnr11 o fulu· 
1·0 da" c1·eanç1s ••orno para o futu­
ro dos annos ! 

O que foi 1912 todos o sabem, 
o qu1• será o 191!J, 11inqu<>m o pó· 
d<' prr\'Or. por melhor o maior que 
s<'j :1 a fama dt• S.1raitoçauo his­
tor1t·o. 

Quu ;;1mí um anno ele nOTida· 
d!'>, 1iarece não 1·psta1· 1h1vida, do 
cousas ostrambolicas <' de extrava­
gnncias originnos a julgar pelo quo 
já sucC<'deu. O Hl12 findou com 
um governo em crihe i o anno no· 
vo começa \'.Om o musmo governo 
cm lucta com a nu.~~ma <"rise ... 
adiada Por mais um trimestre, o 
qu1• l'Onfirma a inovação aqui jí1 
annunciada de ministorios aos so­
mt\l:'t1·f.'s, como as CatHlS, ou mais 
p1·opriamente do min istorios aos 
mor.11s, como faculla a l11i do inqui· 
linato para as ca~as pobres. E o 
qu1• ú 1•m verdade cstl' paiz sonão 
uma \'a•a pobrissima ~ 

) las porque SI' nilo rcsoh·e a 
cri8t> minh;terial? Pola ra~ão tam­
bl'm já aqui apo111a<111 dl' que não 
1~ uma sim1>los c1·is1• 110 ministerio. 
Não 11 o sr. Duartu Loitl' quein es­
ltl i•m crise. Qiwm c•slt\ <'ln crise 
süo M Ires personalidades em vol· 
ta das quaes gira ha dois annos 
a 1>0litica portugut>za e que o alto 
<'spirito de Cunha o Cosia. por 
tl'rto insuspei10 para os republi­
canos historicos, dnfino n'l'stes p~­
riodos que ofíorocNnos hoje aos 
lcitoros das Cnr tM do Lisboa. 

O ilustre escriptor no sPu s imile 
brilhantissimo foi rigorosamente 
f1•liz o verdadeiro, como pen$ador 
" <'Orno historiador. Tem ellc a pa­
la l'l':l para <IPscrtwl'r os orienta· 
do1·1·s da opinião republicana do 
nosso paiz: 

\ unl'i, quaesqut·r qul'\ t11•jam oi; $Cul'\ 
lftlt1 ntot1. a :ma t.•1w1·j:iu t• 11 o1ua audaci:., 
lmp1·lliu·o~ a fatalh.Jado 1uu·w. um camJnho 
i111•01111nathl'I com a Jltt.l o ordf'm publi· 
t'BJL. U··rn ou mal, n· .... te hora tumultuaria, 
o!I 111·u~ nome!'\ ... Jo. para a maioria tio 
pnlt. um "'Ymbolo th• T1·rror. Quando ""•' 
dirig1•1r1 a. Ct>tt\ p:liL tau >1N1tim1•ntal t' 
atft•t•U\o, tomam n atdttl41" cli• Xemr""b 
im1>hw:l\·1•is. .\s ?;mh vo1,1•ic nwta.IHrtl!; fc· 
1·1•11l 11 tlilaccram c·omo c•uwlo~, c:<a.1·or· 
hn111lo u1agoas o iH'o1·clundo odios qut' 
umu boa pnJan::t tt•rh• udoruwdtlo. E' 
po .... i,·d •1u11 a ,..ufl tlhrn 1wja :-<UJ>erior· 
m1·nh• bt•IJa, ma~ o •\lh' (o c·~rto é qut" 
1•ntl't'I 4·lla ,~ a ('1lp1witt:ul1~ u ..... imilac:lora 1lo 

!;~~11~11~~.~:~nt/iZP;:';;;~;:;",:!~ª~!t·l~:i!:'v~~ 
~.1~u1~::~~~~~r~~~~:i'':1, ... ";,';sr~~!~·~~'ld~ t~::~ 
m~::~l;t·~ºo af~1h~01J~t1\·:,·:.~:: ... 1:t~ ~~~l~~~~1~ 
<'omo ""'' clirigem no pu.-1t1m1•nto o mani· 
Ct•i-4tOm. A r.azão da 11ua l111tuRIC'h.•rH•ia como 
l""'t'ull"La~ t'-·>t:í l·m qth'. ·u•ucto n'ellt•s exas· 
l'rntnt(' a byvertrophh' do e11. tom:\m 
romu replos t> olfnu<u 1>~f),,Jljf os pNr 
lnlo• fo1pQ.S()(1tt da t'OH!S4"1t·11ri.t rol11•<'th·a 
da na~ào. e, intapl'l.t:t:' eh• l'' rdoar, punem 
••m Vt·J. 11(' recon ... id1•mr1•m. s .. a conscittn· 
•·ln r111h ... io"-3. do pui1. ~1\ i11l'lUl'J{1' contra a.~ 
~mn-t m1·clidus, IO!CO hU\4,':\m ta1·~ 1>rote:;h>!i 
á tonta de aggr.avo~ Jh'~)'IOl\flti. O m~smo 
<•011\ o l'OJ>ltal, ~l proprl1•dud1•1 a indudtria, 
o c·nmmC'rcío, com todM a~ rh,~sc;;. Por 
l:<41iQ, para dles, pl'lo m1•1101"1 apparC'nkmt'n· 
h'. o problt•ma na<'ional (!; u 1na que:sklo 
d1• polida, tril>un:u·s mor1·laf'-c ,. 1•('nilencia· 

~: 1r1ri,~;~Ya. uÕa i~~,ir;LJ:l·~·~~ toi,~~,~~t~'-'~t~ 
1•0\itka n·publicana 6 Hulu"1'1plt•rn•: nàõ I'°· 
dll.l ..,t•r outro. ..\ ~un t•x1·,:t'"t' da granJ1• 
rt1\·olui:~o n:lo ''ªº nltim 11lt dus demolido· 
r,1s do tt•rcciro impt•rio fnuH•w .. A colos$al 
blbllo'°'rnphin eomcmporonen sobro u Con· 
Tt·n~·lu ~ o Terror, ou a l1l11Qra111 ou s:r:.· 

~~~1~~)~:n~l~!~b!~~.t~.'1~~~A:~~·~~;~:.~~~: 
1. •• ·oúttt, dPze-ns. d1• OUlff)IC flt'i"' do dl'H"'"U· 

:~r:t'. r~a~~w'!~~0•11~~!~~~~nu:~ ~r!cra·: 
c;c)f'• "'ohre a nalurf'.:ti, o porfJ, ~ tyran· 

n~r, .. ~.,1~~-~~~5oé ~·~f\t1tobic~.,d>~e~r:~l~~ 
lnhnisco nn to do~ orn<lort·~ u Soi:; ho1n<1n~ 
dt• L1.1l.rM, porque.\ t1\IJ1l\om (' ucriH'i:Hn 
nwlhor do quo elll'1 <l'rn tll1ln •Quando o 1 O\'() •ol>t~rano •"'Xt'~'•' o po•li\r é pf'f'<'Í'"O 
ohl'cl1.•1·• r-Uw. Tudo •1uanto ellP tu é ''ir· 
llol,. e H·nJad ~: na•J ' do •1ur 4 llf' tu po· 
d1· .. ,•r • ~tÇ·so. horror ou 1·riru;•'!• São " 
almta lfob1......,piNTt"". inirníi.:o n:uo d~ toda ... 
ft"' r4Upf" rioridttd• ...... tlUt' .. ~ su1'p;; .. O )(t• ... 
~in'°' 1•nviado 1wlo Eh•rno JMra tudo refor­
mar':' Xào é aincln ltobt•-i11l,.rro qu1.~, de· 
''oriuto pelo deli rio e.ln 1w1"lft•g11iç:lo, olhnl· 
nn pttm não l:.'lcr ~1limi1101!0 '' atil'a sucrt·~· 
l'ilTDUWlltU partt o f'l'h1Rfll.l!4o os t'l"US J)M• 
prlo'4 coll<'_!_,,'1\S <ln Çonn•nçào ~aeionnl ! 
'S'n 4 ... ,•ociR. a 110 .... 1 4ft•mai.:ogia é uma 
"Ul>«'"rfartac;ão etc !J't 

Entre e"ta corrent1• JM•ol>inn da opini:io 
republir-ana e a Côrttnt~ a.;irondina-cha.· 

~~.~~~!~~ 83:5;ham:;~·in j~}!!!!~.q~io"~~ 
um grupo de homC'n~. orn regra iotelli-

lf'ntos mas i:;em r.orngt'm cívica, capitu· 
unilO MysthematiCJlmNtt<' c.Jeautc do mais 
torw1 Jogo quo t':1IC' lhf' hntc o pé e mn­
rainbando, no:; intf"n-~llo-.. N1t.re a e!õ-Quer· 
<lt\ e a direita de modo " colher todo~ o~ 
l>1·neticifl~ do pc')()~r M!m nt-nhuma da.s 
"""lW>ll'.".Shilid:tde~. "Qut' tii;r .. te tu durante 
o Ttrmr, alguem f)t.•rrcuntll"ª a Seyé!\! 

O 'IUt' lii n::vlu~u o inlPrpe)lado, ato­
nlt•> Vil'i.' E!otte lo 1> rritorfo da oos!'>n 
Plnnicic. E' com esta gontc, que a1ia.s o 
dl't(l~tnTa, que Rob-C'~piorrc l\.t.\\r<'eu a sun 
abominaveJ tyrnnnln ... o •umhem Napo­
l(':lo! E~sa attitu<l<' onth•unte, eqt1ivoca, 

~1ft~!00ex':.:~:1 Pl~~i~i•;'\~~~11iu~~~s00J'; 
puulill,ro de uma .. ittin~.io ~·ridi!ante ou 
du um oomb:uentf'" mal ft n~Jo. Xinguem 
t"ntio a excede na Vh. le1. ·iit da aggre.!ll:lão. 
O't-lla u~l::.rn partido, por vetes as mais 
C'.nlumniosas allu~õe~ nuit bomen!!J ôo nn· 
tlgo rogimen e ató ato mniK nocivas e:c:ci· 
tA1.;õt•M aos bnixos in~tin(•tn~ da plebe. Se 
OM 1oC_i rondinos nüo lt'van•m a melhor, dn 
Planicfo Jhes virá o golp~ dt.' lllh•ericorcl ia; 
ma,. '" a d("rna.gogin 1x•rJrr a pa rtida 
então ai do demagoJ.:•l que lOJ)U' corn a 
Planil'ie! São ba naila mail' J>erigoso <lo 
que• o medroso quando ~rde o medo! 

Re .. tam O<i giron•lino~. São. e'-ident("o 
m('ntt, os bomen~ de cdrnção do regímen 
e, ft6 porque o são, tC'\'m a seu ra,·or no 
5lah~ numf'rosas i:tympnthioM. São, sem du· 
vid1,, n primeira ror~n eleitoral da repu· 
hlica e cm eleições ll\'r('li1 levariam ele 
vencida todas ns outrnfl conentes. Fn.1· 
ltl.rn·lhc!'t, porém, os homenl' de Estado <' 

~~~--ªci~ia ~:0Ue;~~~~~11!º('a7aJ~~:;:;~s~to~ 
jA rm imperdo:.\,·(>i~ trroa de offido já 
n'umn de>iconcerta•Jn. ineon .. ,...1ucncia e1Hn• 
Ofl•TrWl.çiHI e Q.e/M (IUt' de~nortein O _p.lix 
e rt"t.rahf' adb~sões.. o~ no ,!'tos girondmos 
trf'm principiado bem vnrins eous~t~ t"X· 
eclh•ntc", mas ou 1'4(' fi<'um a meio cami· 
nho ou acabam por Ckzc1r o jogo dos sc111~ 
JUl\'f'rl'!nrio~. Dir-i:;o-ht cp1c cie re1><'ntc lhes 

r~~ª eº~~~~;º ,..l~ '!u~>;:I~~~: (r:~C:: !~~ 
~allcmt"11.l sem rai!f'll profuntla1' n11; rãzlo 
t• no t.o\"'ntiwento. .\in1la ha pouco~ dia~ 
l'8M'~ hom(':'l:;. que tl1,•laram a amnil'lia 
t"llldit;ào nect':_;iq3ria 1la 1..:1i publi«"a, • Ota· 
rnul t'1)11trn 1fes('jos rh) lllu~tl'\' chete do 
F.l4tn1lo q_uc apcn:tl'> C't>ntinhn.m parcelln 
rnlnlrna tl'esse pr<>gi·1.unn. Foi geral o 
ft"4!4omhro e qu:l.ntoR noxllfnrcJ.t prt!i•iosoi< 
o clr .. :a1>•mCamento (lf>r i·llt' pi-.n'OC'ado rr· 
l~nhiu ! Suppondo, florf.m, •1ne tl~ uoi.~o!4 
Jeirumlino~ 'l;t• íortali···inrn ··om º' homenlil 

~."r11.~;!~11:u~ ... ;!1eri;~!º ,j\~: ~~~m~~!;; 
um• maioria pâ_rlam1•ntar e lmp..tct~ for1.._-.. 
e tfi"•'iplinada que o~ i,:uant.a rio tumuho 
or:.t:u1itoil\do? D .. rnni;;, na t'itua~:io actun1 
clA politica portugut•zn, 114\nhum:.t dai:; eorw 
rl~1tl1'!4 um que so divide n Of>inião rcpu· 
hlic-nnn podel':í gov('ruur u rontento do 
p;1l.1, e 1la Europa SNH :. c-ollohoração doR 
hor~H'llK lim1>0:-. do antlJtn regimen, que 
mu1toM eram. E <'~!04.'~ tCol"u•sm·s.e Obbti· 
.nnilamente a prP .. ta~no1' o ... eu ooncur,.o. 
.A npportunitfaae tle oon11u.i .. 1at~:-> p."t~~ou! 
neix:\mol·a pa~sar, f' na 110Htica como nit 
moditailP a~ ~a~iÕt•s pi•rdida,.;, não .. .-.. 
recuperam jamai~: /<1 jtwlt.º' "'ª qu'im 
trmpA.' 

Asl'im, para qunJ(\u~r lo.do que vol­
'':u no!'l o~ olhos, lOf;O < cpnrnmos com um 
uhyiono torvo e luant<'. l'c>r l~so eoru f'C· 
1,4"4'1\cias ÍOOham OS politit"t)M :lR l'oUaS 0011• 
l"idt•r.\t'Õol'~ sobre a cri~(\. J-;' que ninguem, 
com etfeito, ,.ê claro, na. 1o1ituu(ão a.-tu:il; 
ntnw:u••nt, ninguem, ningutm? Ou ante-::; 
todo111 O• upinto,., lud1lo<\ ,.t'1.•1n a mesma 
cuu a que dt~b~ratll\m('ule Ol~u.ham! 

Torto ... o~ ~pirttt>:-. l11dcto'4 \'~ .. ·m aquillo 
Cltll' 1'16 a mentaUd:ult' "-·t•tnria e, por­
tnncu, ('t't:ª não vê: (l\W aparte a lguns, 
JHHH·oM m ilhares de. 1·cpubllc.:anos i rrcdu· 
í'llvt'Ítt nu sua fú, mlo ho. no pai?. ~pirilo 
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re;mblicano; e <J\h\ pôrttmto, K eh.are da 
tltabiUdade dtl l lf'pllblirll tl!lav(I na ar/' 
de a governar com anUgoa 111onarcl&il"08 
r'mt·ertid08 e q11t hoje ae 1·ecwm.m a. O<)l­
lc.l>orar com.nosro. (l) 

~; nos leitore<, muito boas festas. 
so a .lfonta11ha, a J>la11ici11 6 <i Gi­
rm1</a derem lirl'n~o. 

l(.\Ul .. 

SEMANA MUN DANA 
famllla Real 

)Jan~~j 1~18l:::.~1<:t? 1~~-!~1~ha~ ~º~~,~~~~~~ 
1enclo ál'\ CórtAS t'Xtr&llJ{t:lrM, usa o titulo 
ctr ('ondP de Ourom. 

O eh' da uma e mela 

<lturndo pM . .,ava p11lo Marques, à." car· 
ct1•.-, a caminho do. \\tt111hb .. ella muita,. 
v4•1.c.1~ ponsâra em oncn1r .,., C'lll scnwr-~t, 
tombem n'uma d'aqu<'llM pequeninas mo· 
ttli.4 ~'111 (\th) gnlnnh•iJ rnpnrlj,'118 na:; ~unM 
loil(/tC8 lmda;;.. tomnvom golos do t"h:i ., 
tMncaYàm pasteis u tnrraclas, em meio 
d'uma alegre C'hilN•tula, t'On,·ersando d1~ 
utua 11aru m~. 

~unra o fizt-ra pon·m. t'm a1.""anha· 

d!~~~'. dc::~~:::~,·i:tt? a~~n~~~r:,rotri:.._3:.~! 
8 rit-ar ~ilenriosa l~ l:;olada no moio dt\ toda 

~~~~~~nb~~)~01~~~ 1fi~~r~~flc~~~ ~e ê:~11~ 
lo• em ((UO, l á tlR tor11nbn, ns iudieaTn o 
M t\Xl>licava em tocloM 014 1>ormcnoN·'l, 
um N'C't"iO, o rerelo d,1 pareçcr ridicuh1, 
fax.i&·a tuldiar semprt' I'ª"' o dia s1.·guin· 
h• a t-U:l entrada n"ar1ucUe recan:o chir, 
qut• f'lla ambiciona, a, t·mbora, d~dcnho~. 
ltt'f9Uh> as amigas, dll toJa aquoUa ritli· 
rulo aristocracia, rha~qul.'n•-.e ost.eo .. iYa· 
mcntt', apontaudo-llw º" p(;dros e ignornn· 
do·lhc> a~ qualidac.lt'"· 

L'm d ia o pao ao trntrar em C8$tl :til· 
nundou, 01dhu1to f\ cun1:1a<.101 que tom 
prodamada tt R<"publii'U t1, ntJnrndo um 
murro li. mea , exclamou: 

.\'(ora quem manda 6 cá a ~ntt' ... 
Irra! ... Somos nõ~ c1ut•m dá a le1 •• , 

t-:11a. ao ouYir ~ta• palanas du pao, 

::~f ~"'n;,":a!:'Z:i~~~\~~·:'tit· t!~b~.~~:-r~~: 
.dtlokªto'dC:~ª~dà ·s! l~~n:.~~Ô~ 'um taJ a lh('a· 
nwnlo do que so pu~ri-twn e1n \'Ol ta, qno o 
1n1.1.1 no jantar observou: 

Ó rapariga! ... Part•ro que não .,:o~· 
tftitt.o do proclamação da Hepublica , .. 

i':u'! .•• Ora C'1UO ld(•ia1 papi! rw;p-011 
clf'u tlla logo. com um brilho no olhar • 
c1\• nwntfr a impn.~1o tfo 1••~·. 

Xo rlia ~"".;uint", logo dt'poi.s do A1 
IHO(O, t-1ahiu. 

t1t:., 
1~1:'~.i~ei~11~~' '!~1~~!~m~~~·· .. ~~>~~,d~~·~1~ 

NI lllottl4'111 •• • Olhou om ''nltn, hexitanlt' .. , 
Pt·h1 rua pa~i:;av:un J'tlnt•ho!I do soldado~. 
C'<Hn la<:arotes ('ncar1rniloti; l' ''•·rdo:; Irntcr· 
nl~r111clo eom 1>01111lal'('s cto boina. D'um 

7i:A~' e~0 n·~:~~:1t~; ~~~i1,{c~.ra~~!~iut;;:,~!: 
lh1• o airo~o das anca-l. 

ltt.' ... oluta. n'um lmpdo, rntruu na 1>a~· 
tt·l:lrla t'. olhando 'a,,ca.m••nl<" o eai:<t1 iro 
•lUt1 .. e aproxinu\ra, tlls ... \ n'um tom natu· 
rui, ntirando um JWU4'0 ª"' paln,·ras: rm chá.. 

lo; .;eutou·se n uma ml'tll, cm m.;io clit 
suln dt·,~rta. 

1101..wo depoij:; (') <"r••uclo to1n,·ia·a, u elln, 
jt\ eh· novu h'-··sdt:uw•. n'um mal·C:;Lar u'a· 

:f(~i~~· j .. ~:~~~t~' ~~:'i!~~o~Po:;._~~~!~; 
no fum/o da c-hu·enl\, 'IUftrulu tt )Ji('3.., 1 .... 
mo~.1tt• .. t·n1barat;.uh1••• "-JMlhafatóõ<l.-como 
t'lln já a ,·ira ·no ... tt•m110~ tio rvllc,.do, -••11· 
trou, ,,rrilt\1HIO pnnt o r;llxt•iro: 

Diga ao llr. ~lnrq1w!'l ... 
)lu~ n'bto, ª''hllílndo·u solitaria cm 

nwlo ela sala, tixclnmuu: 
'l'u VOr :iqui •. , ,_Otcinhn!,., Ô ClUt• 

faz.1•-1'f 
Klla n.,;;:pondf.'tu loi.:o, rozn naturalidatf1\, 

ct1•1Lamlo v chi: 
1-k>m vt-s... t: .. tou to1m\ndo o nu u 

firf"-fJ.elfJck tea. 
.\ • uma e nlt'iu da t:Jn1fl, filhn ! ... 

C(maudo, <'llR tt•\'4\ a intui.;-ão de qtw 
1·01nnwn\ora nlgunrn t•nortnl<ludl' e., cll1so· 
huh11 qtrnsi sucemi1bldu1 ia a 1>ou~ar o 
buh• "4obrc a. toalh111 c1uruuln. n'uma e\·oc·u· 
~\o da "'cena do pac1 1•11tr1111do f'm <"SSB a 
nnuundar a proclamai: \o da Hepubli('S, 
lt'Vt~ um impeto ,., bali't11lo "l.'<'c:un .. 1n.• 

~~nte a_e ~~i~,.:~ llul••, n "'J•ondeu K·nni· 

Sim ... A uma " tn•·ia ... Xós agora 
(; cau•· damos a mmlu. 

E eul'rgkamt.'1Hc• nwxt•u o chá. a tl1-.y 
fut.tll' n pedra de M~ut•:1r. 
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Um pouco de tudo 

-O 1;nr. Conde de Sousa nosa tem 
tstado do<'nte cm Paris. 

-Os iUustres ministros da .ArgAntina 
C'm Portugal offorcecram um clcgantisslmo 
jantar seguido do uma s<.>frit, solomnisan­
do o anniversario de sua filha mademoi­
scUe ~uzanna Sagastumc. 

- Hcgrcssou a Lisbôa a Senhora lfru·­
quo1.a Paulucd di Calbolli. 

-\ºindo do J nglatcrra chegou o sm·. 
t<:duardo Perestrcllo de \'asconecllos. 

-Vindo de S. Jean de Luz está cm 
)lacJrid o nosso collcgo do rcdac('ão e 
amigo Antonio Paes d~ Sande e Castso. 

-Chegou a Lisbôn a ~l;"nhora ('Q1Hle$i­

sa dí' \'illo ncal .~ d.: ~tcllo. 

Healiza-so hoje no H.io de Janeiro. 
o <·asamento da i;einhora ]). ~Jnria .\m('lill 
llnmalho Ortigiio. filha da senhora D. 
Amelia Marques lfamalho Ortigão e do 
l'>nr .. Joi;é \'. Hanútlho Or1igào1 neta do 
im~ignc cscriptor Bamalho Ortigão, com o 
:-::n r. Pedro .Jo8é dC' )lcllo (5.abngo~a) rilho 
mai!:' nO\'O da ~(·ohorn cond~-.sa do Sabu· 
go~a e !turça (U . .)larianna) t- do .Mordo­
mo M6r da ('8:.-<á neal, SC'nhor Cond<" do 
Sahugo~a1 e 1\NO dOl$ marqut.'ZC~ de Sabu· 
go~a e dos CQndes de .\lurça. 

Deve ajusta1·· l:'t> bn.~,·i·mcntf' o ea~a­
mento chi ~('nho•'fi :n. )latia 1.'horcza Po-

~~~ít~, ~}~~~nlie:~.11~~ ~~~n f~l~~·f~~o D~:~J~~~: 
gu~to Xu1H·~ de Saldanda, íilho do snr. 
Vis<:ondo cl'Albcrgaria do Souto Uedondo. 

Sa egroja matriz <lt" Fa"aios (.\1ijó), 
C'Oth:iOrtiaram.-so no dia IS) de Df"tombro 
o ~;~.mo SnJ'. Dr. BeraHm de Barros <·om 
a Ex.li)• ~nr. D. At1gu:;ta dos Santos Pi1uo 
i~ n:wro~. 

Fo1·am padrinhos da noiva seus tio:;, 
o Ex.ni" Snr. )JnrHl('I :\!arques Oomc~ \'.' 
sua c~po1.l\1 a Ex.m* ~nr.ª O. Hosalina do:; 
Santos Gomes o do HOi \'O o E.1<.m<') ~nr. 

~~.~~!ti~11 :~!1~~~s~~01~\~r~:~~~IR~~qt~~~~~~~~in1 a 
Healizou·se o casamento da Senhora 

IJ. Thcodora de )leJlo eoni o snr. Dr . . \1-
varo Bordallo PinhC"iro Travassos Vai· 
dez. 

Sào esperados cm J.isbVa, da ~ua 

~~~~<:Ô~t~~i~nlei~~ ~ :~s~:~toa ~~~f1~~~i~ 
.\m('Jia :\1ora1cs de 1.os ~{ios Leitão. 

Está cm l.isbôa o snr. Antonio Tel· 
lt·~ da Silva (Tarouca). 

- Part\'> pnra Paris, brc,•cmentc a se· 
nhora condessa do Alto ~fcarim. 

Chc~ou dC' T.iége a senhoi·n !'U::tr· 
qucza dl.l Tancos que \'Cm em ,·is ita a sua 
).làc, a gcnhora Conde:;.sa de Yálbom. 

Chegaram de Paris a srnhol"a con· 
dessa do Arrochclla e filha. 

- Regressou de Paris o i;nr. Conde 
da Foz. 

EstA em Li~bôa o snt'. \"iscondc do 
OJhaes. 

4 FOLHETDI D'O CORREIO 

A CH ICA 

E~1 CASA DO MAJOR SEQ"GEIRA 

Aos ~nbbados a Chica ia à noite a ca· 
sa do major Scquoira. 

Eu ia tambom1 poi:; eonhooia o major 
do ter ~ido meu visinho no Dárnndo1 e 
tinha por clle uma grande considcraçao. 
uma grande estimn principalmente desde 
aquell('s tres dfa~ de Outubro cm qoe cu 
o vira pr!-:<i·ando ncrvoMm ·ae no quin· 
tnJorio <f,. _ .. >!u chalct, e l{rit~.ndo-me de 
vez c11. •111ando lá pnra ·~ :ninha jan<"lla, 
onde q1 debruçado, csr reit:wa o 1-'ejo a 
tenta~· ,,v;~tar C'IA 11avi1 .; <1uc, .Jizia-se, cs­
tavn ·u hrHuhar~k.Hndo 1 p:.1':0 da$ ~:Pl'l>SSi· 
dad1•$: 

. · Nt iupii, nmi,;o .\n::-ehno, <:' el1 aqui, 
iml . ..t~ !'1 ". inn.c!iv•, ~C'n . po<ll"r co: .-e1· no 
cum; ir-imento cio:-> mrn:- dC''."l'l'Cb ! .. 

~:~ d""l'R!)trado 1 <·~· zt:i:l an ('('H :lS m:: •S. 
Eu, J>OI' lim, UJl(l(IUentad,1 com at1 ul'il" 

r el'lC:->ih r • J l:,se·lh(•1 .t certa alturi,. lfl ela 
j;;•H~Ht~ : 

-.~ati, õ senhor major, porque não \'aC. 
a Li~bon? 

mie estacou, olhando-me com ar de 
q uem me suppunba doido: 

- A Lisboa t! ... 
- Sirn, repeti eu. Porque não vae n 

Lisboa? 
o major eMolbeu O• hombro•. Depois 

exclnmou: 
- 3las como? .. . como'? .. . Se os clec-. 

tricoa n ão trabalh:l.m e eu não tenho o 
<:avalio aqui '? ... 

Impressionado com a observação, ca· 
lc.i·me. 

F.ffectivamentc se ellc não tinha alli o 
cavaUo e se os electrjcos não trabalha,·am, 
~omo podia o major ir a Lisboa? A pé? .. . 
J~ra urn cstirão de <1uasi duas teguns . . . 
Alem d'isso o major não era de infanteria. 

Para elle só pc<lia have r duas manei· 
ras do oorrcr a dcrcnder a Monnrchia: ou 
n eavaHo ou de electrieo. 

Cavallo não tinha. Electrieos não bavia. 

-Parte em fevereiro 1>nra Paris a $4? 
nhora \·iscondcs.'la de- Vi11a Nova da Rai­
nha. 

- De visita u sua irmã a Senhora D. 
)faria de Jesus de Sousa e Holt>t~in do. 
Orncllas e \"asconecllo.s, está om Paris a 
senhora O. )faria da ConceiçtlO de Sousa 
e Holst~in, 

- J.Ã;tâ em Lisbôa a senhora marqueza 
da Hibeira Grande. 

-E:;tá em Londres a senhora mar· 
qucza da Praia e- ~1onforte. 

- Partiram do Porto para Lisbôa a~ 
scnho•'fiS condC$~il da 'l'&bocirn, e il'm•l O. 
Xathalin de )lu11oz o Pcrig e sobrinhag, 
D . • .\rccli1)a o D . ..\1aria ThC'reia. \'atente. 

- .rn l'egrci:;sou de Paris o sm-. Carlos 
Jlleek. 

- A passai' t\S ferias do ~fatal e::;ui.o 
om Lisboa ,·indos du Londres, os fllhos 
da senhora Condessa de Arnoso, dos se· 
nhorc~ \·i~eondci; <lc Coruche e o snr. 
1-Àluardo de Pc1·~trcllo « \'asconccLJos. 

-Hegre~:;ou, do estranjci1·0 acou\pa· 
nhado de :-;un ramilia, o ~cnhol' Conso-. 
Jhciro de Es•ndo .José di• XoYae$, á sua 
4.:asa no Porto. 

::>ua Ex.'' u:m ..ii;ta<lo b:\:;t.Antc incom· 
' mo<fado de s.a11dc. 

Foi pedida tHn ca....,amento a genhora 
D .. \dt•l;lid(_· SanguinNti, p,•Jo Mii°. .\ngu,..to 
Fn."<h•ri<.'O Potsdl de Car,·alho e 1'alonc1 
(Hihamar>. 

Tc"o a l:iUa <h .. 1ti,·.ranr\.· a senhora O. 
J 0011110 !'aldauha dn llam:t, i:tiposa do se­
nhor I> . • \lexandre $a.l<lanba da Ch11nn, 

Passaram o im'1,."l:l'llO t'm l.ishôa. o 
:;nr. D. Xuuo de Xoronha (Vagos) <' 1---s· 
J)0$U. 

-Ht·gl'e.s1iou á :;ua C3tiR do Pórto o 
:;nr. Cousclheil·o Pedro do .\rrmjo. 

Rf>gressam à Lisbôa o!'! :;onhores 
Cond('$ de Penalva d'.\lva e i;ua màc a 
:;<.•nhora Condcb'sa de PcnalYa d',\h'a. 

- Ei;ti'io cm C'ai:ica.es os i;cnhorei; \'it:1· 
condes do Hiba 'l'am('•!tL 

Hcgr~::;sam etc (·asca('s a l .isbôa o 
disth1cto officia1 de cava11aria hoje rcti~ 
rndo do serYjc;o, s 11r. -Xuno d'.\\·ellnr Pinto 
'favarç15, com i:;ua espoí-'la. 

Oc (iuimarãos onde 1>a1'sou o <lia 
de Xatal regre:;.i:.ou 8 \'ina HC"n1 o mu~tro 
offtcial de ca\'aUa1·hl snr. Alb('lrto Cardoso 
de )fonezf•s ()tar1-,"áride). 

- Está em C'oimbl'n1 a gosar as foria$ 
<lo ~\atal o ::.nr. Hodr1go de Quciro1. ê 
.\Iello de Sousa Pinto. 

-t":!'lt.ào cm Bl'aga os senhores Condes 
t.fo 13crtiandos. 

JOAQrJM LEI'f'AO 

O DIARIO DOS VENCIDOS 

1 vo1~oaar.: oe soo PAOJXAs 

Á vtndA o:s ptit:dp.'\<S livrarias 

Compreheudi o ~eu dcsC':-:.pcro e por 

~~;:;1~n~~11~aS:;;~~i :~~ 1~~~re~:00~a~1~ã~ 
me levava o pão n'uma carroça puxnda 
por um garranosinh'l que trorn.va que era 
uma bellezn ... Mas não me atrevi. 

Dep<>is não pell!:iei mni~ n'isso n'aqueHa 

~~ó~?~~.nç~~ ~::;n1'!~º c6i!~~·a ~1~~:u~h~~1~ 
aue devia estar muito assustada com tu· 

0 ª~~~11~0do o caso ficmMue sem re d 'a· 
quella scena, uma grande consiSera<:ão 
pelo major $"queira, que muitas vezes 
1·coorda,·a no quintalorio, erguendo as mãos 
ao ceu, u'um desegpero, impo~sibilit.ado 
de ~alvar a '.\tonarchia por não ha"er 0100-­
tricos. 

Uma noit.e1 eommovido, contei n ~cena 
à Chies que t.'l.mbcm ficou muito imprcs· 
sionada e que me disse ao contar·Ll1e eu 
que me não atrevern a oferecer ao major 
o &arrano do pnctcit·o: 

- Foi pena . . . De\'ias ter offerocido ... 
Quem ga_be '? ••• O major Sequeira tem 
tanto gcnio .. . talvez as cou$.as ti\'cssem 
corrido d'outra maneira! . .. 

Eu, ao ouvir à Chica, estremeci, e 
dc~dc <'ntão muirns ,·czc~ }>ergunto a mim 
mesmo, compungido1 l"C me não caberá 
uma gra\'e reApons.a1>ilidndc na vicwria 
da RcpubJica, por me não ter atrc\'ido a 
oUerecer o garrano do l>adeirdl' ai) major 
Sequl~irn. 

cons?J~açci~roq::táli1'S.1: j~}~lll~l~j~rcs~~ 
racto de lá ir n Chie• todos os sabbndo•, 
cu não faltava nunca ás vartitla.s do il· 
lustre militar. 

E' eert-0 que ess.a_g parti<las não me 
divertiam nnuto, mas . .• emfim .. . antes 
passar umn noite aborrecida em cada se­
mana, de que suppor o major $eq\1eira 
que cu l?referia outras distracções ás 
suas part·ldM. 

De resto ... ainda q uc cu Já não qni· 
zesse ir, a Chic.-'1 6 que me não consentia 
que lá não fosse .. . 

que ~11: n~~ic;C dº~~iJ~~~1~-1~t~1fitc~J~~ 
para fazor o que entendesse .. . mas era 
assim como a Republica. ... amJ)la liber· 

grçdã~· d'eª~6~~z!~~~1~dee1e1I~~ uh:;s:. con· 

O CORREIO 

(iustave Le Bon 
e a restauração monarchica 

O notavel philosopho acredita na restauração 

O auctOr da .,Psycollogfa das Multidões. e do recenie e sensa· 
cional iivro "A Revolução Francêsa e a Psycollogia idas Re .. 
voluçôes. aborda o problema polltico português- A sua 
opinião sobre a influencia dos advogados na vida publica 
- Qual o argumento que o convence da viablUdade da res­
tauração cm Portugal. 

.\ ultima bl'Odrnra do Gusuwe l ... c Bon, 
La, Revoluti.ou. et ta vsycollouie <les Re· 
oolutions, além do intcrt'."sse grral1 pelo 
c riterio 110,·o trazido á inteq1ret.a<:ào his· 
torh~a, hueross1H1os n nós, po•·tuguéscs, 
pela thésc que J>ro1,õe .• \ I"O\'olu~ào de .3 
d'Outobro é um exemplo ('tn rR\'Or cln 
nova teoria de l.c Bon. 

t.l'<.>~;~b~::~rot1~~tr~~:j aª ó:;~~~~~·a 1.~101~~:~ 
Dc,•ia·lho a prinwirn dc~illusào intcllectual1 
colhida ua l~!JCOll.-OfJie du }"oult,...;, l.f'\'OU• 
nw a ntinho f(i uú Yalor dos nlultidi)C"::;, 
c\.1monstrnndo·m<' a ineonsefon('ia d'dlas. 
mas deixO\Mne, em vez cre"J::"e v(_~rigo!:SO e 
!(nno tn&"Sno, uma <·ouscienda mab fol'tc 

dos F.!1t~~~\~~~~~r~0~~~~·\uim, e <:r(\iO que 
vara to<loi; oí-'l: C't.'l"<.~bros eontemporancos. 

.\ um mc~ll"C <'~Cl'<"Ye·~e c·om a confi· 
ante <:ortc.sa que nos dirigimoi:; a um ami· 
go. O:; amigos ainda podem f•nism·ck~··r; 
o~ m(·~tr<'s ou,•rm sümJn'c ~ falnm com 
um act."l'tO e um proveito. desconhN'ido ' 
mtaior parw d08 amigo)). 

Ousta\'C J...o Bon promrtament~' me 
marcou as S horas e m••in de qualquC'r 
manhã, uni<.'n aberta no ~eu dia do t"iw111,·o. 

l'intt bdla mnnh;'i, doirada pt•lo :-;ol 
de junho, ,·cs1>cra de Santo Antonio, apre· 
~entd·mc no primeiro andai· do t~·mplo 
txpcrim('nW.I da 1·uu \"ignon .. \ crCActa roi 
<-·om o cartii.o, e- ,·oltou com este rc<'ado: 

-O seubo1· pcde;·lhô o favor de ,•spe· 
rar uns d<"z minuío~. 

Gostei d'isto. \"ê·bl.) logo aH o homem 
quo vi,·<> no regimen da ,·m·dad<"; esta\'a 
tal\·ez ainda dt.,itado1 talvez a atabtu- do 
''esti r·:.-.<-•, a tomar o d1õt.•olnt<' ou a n ... ma· 
tàr un'la earra; de1norOlM•C 11m'l clc>u•na do 
mi11u1os, não em1,>1"Cga,·a a cnjoativa m<"n· 
tira do formulario parisiens(_': tme vetite 
rn.in.ute 0

• Não, i-;e1)hod t·1·a um dc1,f'na de 

~:~~~~~:: 1)~~~a~~;~-n~~11~a•;~~~sfc~t~!·p~i~~i~ 
Foi o t('mpo de. dar um11 vista d'olhos no 

1:1:eu salão: uma profusão d1~ met..ws o mn.. 
dcirns orientacs que 1"<'Lembra o historia· 
dor das ch·ilisac:õcs indianas. 

Uinn redução dos arcos <l'um frontal, 
pri"'gado nn parede, l'tvete--nos: o titulo 

Em todo o caso, confesso, ns J>urtidas 
do major Sequeh·a não me divertiam nada. 

A Chic.'l, logo que eotrava, itl l:i para 
a saJa Or\dC esta vatn as senhoras cm volta 
da mcza de serão e punha·sc a bordar 
toda a noite. 

F.u t inha de ir para :t outl'a sala onde 
os homens pasga,•am as horas (umando, 
oonvl.'rsando e jogando. 

f; ahi o que me custava mais era ter 
que atutar o Sousa, urn coronel, que 
dcsatára a ser tão republicano, tão repu· 
blicuno, que di1··SC·hia recear não ter 
tempo, antes de chegar a general, de ~e 
des!orrar de ter sido todn a sua vida tão 
monnrehir.o, tifo monarehico. 

Logo t]UC cu entrava o coronel diri· 
gia-me, n'urn vozeil'ã01 com uma palma· 
di1'lha no homi>ro: 

- Olá! seu th:da~sa ! .. . 
Eu1 entre og denLcs1 n1~pondia·lhc com 

um sori~Ao no~ lal)io~ : 
- Olá ! sua besta ! 
EIJe 1>assnva logo, para me arreliar, a 

enumerar a~ cousas maraviJhosas que u 
Republica fizéra d'um dia f)ara o outro. 
O major Sequeira, prudentemcntc,.i oom 
o pedido de l'Cforma demorado no minis· 
tcrior aecna,•a cm silencio com a cabeça. 

.\lgum:ii::. vcies eu tentava protestar, 
mas o co1"0ncl berrava logo1 u'umn grita· 
ria que se ouvfa p<>r todo o prodio : 

- Não, isso não, amigo Anseliuo ... 
Não me defenda a llonarchia . . . Era tudo 
uma sueia de. ladrões .. . 

- )las, eo1"0nel . . . 
E' isto que lhe digo .. . Aindtl hon· 

tem o ,João de llcn&leS, na Brar.ileira, mo 
contou ... Orn que roi que elle me con· 
tou ?: ... Não sei . .. não me Jembro ... Assim 
uma cousa ... Eu não prceebi bem . . . lfas, 
em!im, uma ladroeira ... Não, lâ isso não, 
am igo Anselmo, não me defenda a l\lonar~ 
cllia! .. • 

- Está bem, não defenderei, respondia 
eu j â maçado com a berraria. 

E ia por entre-portas olbar a Chiea 
<JUe lá na mcza de serão continuava bor· 
dando eom uma [uria que pa1·ccia que lhe 
estava dependente do acabamento do bor· 
dado o pão de toda a familia. 

A.lgurnas \•ezes ella desviava a vista 
para o meu lado e lançava·me de lá um 
olhar luminoso d'aqu elles seus lindos olhos 

d'um dos seus volumes: Les Jfo-nwM1its 
de l'lnde. Ha tamborêtes, 11·eua adodcada 

• talha dos ind<1s, um <:'8cblrobo de opio 
sobré uma pl'ah.•leira. um immcnso dent.o 
de clephn1uc erguendo na raiz da sua ele~ 
J.!ant<' cur\'a nacarada o <.'Squelêto d~um 
c:andieiro de p:,1-a-luz donde o pctroleo 
roi cxpul~o por uma Jampada dcctrica. 
Do h.•<'to pinga nrnR Jant('rna ehine1.I\. t.~om 
pinj~nt~s tk <·onia.~ (' juntas de hu·a, a 
n1êl"a <- o c<>Jt..'l<il~ e um t-scapar:ltó e:;làO 
atravancado::1 de ban<kjn~. d1• <'arn1>ninhus 
de potiches, d't'~<'rinio~, d1' tinteiro~, de 

E~1,n~~;1 '~~l~~l~ªT~\~~~n~cr: .. r J~~~~~~~t;a~;:1~: 
tps huri~ do oriente. 

~a sala do jantar. parn onde passn· 
mos d'ali, itWlO~ encontrar um homem 

;~;s~~~ô~lt..• J~r<'~~b;~~' ~º:,\~13d~ .... ~~~1~, l~~~t~~ 
bl'on1.co. donde pende, an<'Jnda <" du azcvi· 
<:he. uma barlJn Jon~ de sarN·dote oceu1· 
thilt\. 

!:':' Ousta,·e L~ Bon1 •1t11• fuma n'csso 
momeruo llll\ cigarro turco, cuja dn:ta é 
1·ocolhida n'um columbal'iurn do me tal, om 
relê\'O . 

. \.o lado tl'cJlc, sobre a me.:;a do ja1ltar, 
a cnp• \'Crmolha da Riblwteca de Pllilo­
s<>pliiá Scientifica, quo t'lll' dirige, com 
e:itcs diicn·~: La Recolu.tüm. F'rcm.çaise el 
la Psyrollogie des Ruolutions. 

- Ah! Já appa1·ecou'? 
-Hojt.1. 
1·~ do titulo e <la. doutrina da obra 

passamo~ pnra e tcrr\'.'no <·onneto t..IO"'I 
día~ :rntuncs que hào·<k tompõr amnnhà a 
H h;toria. Como aiuda t•sth'<.: ... scm frei:icas 
as p~inas dos magg(t.zines c·on1 º" aspt· 
ct01' ela greve do can·Uo t~m Londres, 
onde a tuctá ec-0nomica assumiu o seu 
macroscopico a$pl·rto, perguntamos a Gus· 
ta\'~ Le Bon: 

,\ondu \'QC Jlfll'<.ll' C'hUl lucta entr(.) O 
eapita.l e o trabalho'! 

.\o equilibrio. O ope1-ario f:om o 
augmento ck sa1ario encarece orn p rodu· 
eto; o operarão <làs outras inclu~trrns en· 
carece os :;cus: a ''ida cnrarccc para o 
operurio á. medida que elle f~t (mearccor 
s sua produ<:ão. São c1·ises que a brt.we 

que
1 

quando me fita,·am, me davam a im· 
pressão de duas jánellas illuminadas abrin­
ào sobre a esen1'idão da noite. 

~C ~~b~l!C~to~~ra:.~ n~ j~l~~l~~:!~~~~~·:<t~: 
\'Oitava para a outra sala1 a conuu~ com o 
coronel : 

-Pois, fienhor coronel. J>Crmittn-mo qno 
lhe diga que isso tambem é exaggero ..• 
A ~lonn1·chia tinha :llgumns causa::i boas. 

E o coronel, que já n'esi:-as a.ltu ra$ 
estnva à::; voltas oom o chá, eoncordava, 
t\Oltteindo, cravando os dentes na torra· 
dinha: 

- Não digo que não, ami~o Anselmo, 
nfio digo que nao ... Eu sou 1mpat"Cial .. . 
E aind-a hoje 1:.\ no quartel conversando 
com o cabo quarteleiro lhe e~tiYe dizendo ... 

E intcrrompia·se :-;e pa1·a limpar no 
bia-ode a mame1g11. que e~corria da torra· 
diÍÍba fofa: - eu lhe estive diiondo: Ollta 16, 326, 
que <t Jlon(lrquia em algtmuu cau.sas era 
correcta. 

- € elle ... elle o <1,ue di?.ia? perguntava 
fr~ªr::i~~~~o cfgreie~it~~ pressões dos postos 

Ellc? ... Elle parece que não gostou. 
-Ah! ... não? 
Xão ... Calculo que não gostou, por-

que me \'Oltou as costas dizendo-me com 
mau modo: A modos que o me-u coronel 
se me está saltin<io mm.to tl1alass<1-! 

- E V. Ex.n? ... 
- Eu 1 ! .. . Eu ca1ei·ine .. . Que queria o 

amigo Anselmo que eu dissesse? 
- Que diacho!. . . Qualquer e.ousa ... 

porque, emtim, a disciplina . . . 
M.a~ já o coronel me interrompia1 n'um 

gesto rapido, pondo o pedaço da torrada 
no pire:;, para levar o dedo ~t race a rc· 
puch:.u· o o1ho: 

- '1'6 carocbo ! . . . N'es~a não cuhia cu, 
que elle é muito capaz de ser carbouario 
e eu não estou para hi1'torias ! . .. 

E \'Oitava a bel>erric..i.r golinbos de 
chá1 ernquanto eu tornava para entl·c. por· 
tas a olhar a Cbica, a minha Chica, e a 
pcnsnr commigo que, fosse eu o cabo 
quarteleiro e tosse n Chica o coronel, e 
cu veria onde ia parar se me lembrasse 
de lhe responder torto ! 

ANSELMO. 
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trecho enfont:ram a is.ua natural accalma­
ção, " quo se. r.ormalis.am por di. 

- Aa multidões \'ão sendo m::li~ rultas. 
- Norn por isso rnais í'Onsciimtcs. O 

pnpol dos 1'1UJtt6ttrs ó o do dramaturgo; os 
nctores são as multidões. 

- Foi ab.sohit...'lmonto o que so deu em 
l'.)011ugnl. () !) d'outubro de 19t0 é um 
exemplo da 1bé:;o do snr. GuSU\\'O Lo Bon. 
Foi obra d'uma libcrrima prop~andn, a 
que o in:;.tincto, o qoa:;i-gento domolidor 
dos meueurs republicanos so ('!llh"C'~ou ":;· 
peciahn.C'nto nos ultimo!'; tres nunos, que 
proce<leram a repubüca. 

Gustave Le Bon tomava Portugal pela 
Hespanha 

- 'l'otl:l\'ia cm Portugal a monarchia 
parece to1·-sc incornpa:tibilisado com a 

na<!:l1, ~~!~~i~\'ll~e~f8d1~-~:0~u~0 f~!·1i~e~rg~ 
('Ofres <lo Es,ado, os homens publicos pa.· 
reco quei eram tão ,·enth:s <'Orno os de 
He8panhà. Eu não co1lhO\!O Pol'tugal, mas 
conheço alguma coisa de Hespanhn, o ereio 
3ue em He.-1panha o político ú vcnal. 

cg.~t1:t:~;~n~oi~o~ k~r:;::li, T!~~º:O ~~i~~s~:~ 
o dossier do seu projccto, e, cnsre as to­
lhas do do88ie.r, mcne notas do Ba.fH'O. O 
min is,ro folhei:l, o., :;o o requerente não 
chegou ao pJ-oe.o, diz: exami11ei o seu pro-

{~J~ ~i:s ?o:Z~,~:::~~. 9De1;~ iu'::Z.::tu; 
que faltar.' Quer dizer: a quantia é insur­
f\cientc, de.pois manclarâ mais. 

- Desconhec:o os bastidores da poHtica 
hespauhola. e a conseiencia dos seus ho· 
men;; .. \la.~, embora isso assim seja, o sr. 
Oustavc Lo Bon não supponha quo o mes­
mo aeoutcda em Portugal. 

-.'5-ilo t;,1o parecidos) portuguêse~~ o 
bcspanhocs! ... 

-Tanto como um tcut;.lo e um gaulet.. 
O Pº"º português 6 do todo <üfforontc do 
bespanbol. O português 6 aceado. As ca­
sas são caiadas, brancas, puril;.SimA.S; todas 
as semanas, aos t;abbados, nas casas das 
noasa.s aldeias, o cm algumas da cidade, 
ao norte, a cosinha 6 pas;.sada com uma 
mão de cal. Usamos poucos tapêtes o não 
enceramos os soalhos: o chão ó lavado a 
agua e ssbào toda$ as somanas. Casa.s 
tcrrcas ou ca$.rus do trcs andares, são de. 
alto a baixo escanhoadas todos os sabba· 
do~. O l1abital hespnnhol é escuro, lo­
brego. .r~u esth'o agora n'uma povoação 
hei;panhola. Na !onda onde mo alojei, 
reclamei um bidet. A e::st..'tlnjadoirn foi Jc· 
var-m'o, o ootHou-me esta historia: •Este 
objecto foi o dr. K . .. qiu "''º deu. Ellt 
atidava para casar. A noiva era mi11ha 
amiga. No <li« de Jle~ <lia de pre.sentu 
cá "ª terra, o dou.tor ved·i;u.-me que fosse 
ao consultorio d' el/6, t levasse com migo 
a 11oiva d' elle. Fomos as <l1uzs. Qu.an· 
do cheguei vi doU grattdt8 e11ibruU1.os, 
eguãe.tJinhos: en' uni. para a no-iva. outro 
para mim. E o doutor iJJ:plicoiMrie vara 

~g~ 8~~~ ~«~~~;:do q;: ~=s;'!f:8t~ni 
1'8ado o à' ella. E:Jte garanto eu ao !16nh-Or 
'J]u nu.uca scroiu: está novinho em fôlha. 

se7fd~lee.9~~r1~e~ ºJ~";!;~ ~~e ~~'/:,~~~"IJr~ 
cônn o snr. Gustave Lo Hon as mais rni­
sera.s aldeias portuguêsas, vá ao C8$0-bre 
do nos~o pequeno lavrndor': vorá n~uma 
corda., ou t10 coradouro, uns rarrapitos a 
sccear; cst..'trão a <'a.ir nos pedaços, ou 
cheios de remendos, mas estào Jtn·adínhos. 
O nosso homem do campo nunea jl;(l deita 
sem Ja\·ar os pés. E nai; casas do pobre 
<.mcontNH;e um pcrrumo que ein P:.nis so 
não tem por dinheiro nenhum: o cheiro 
a roupt1 lu\·a<la. S:lo dlfforerllcs os habi1os, 
<lifferont<:S as li11~uaa. O po1·tuguêti 6 littc­
rnrio, musical, hngua para escrever sau· 
dndC:i e af1.:cto1:3. O castelhano é um idioma 
<lo bi·igões. l:m poéta português dizia que 
quando tinha tsaudades de praguejai· fa 
para llcspanha. São sei, o n:lo aerodito 
que o::s estndist.as hespanhoos lllcjam assim 
mal-a<'cados de,•. con:zcicncia. Os 1>ortuguê· 
se..~ lhe asseguro eu q\1e n:\o ~e pa1·occm 
com esse exem1>Jo quo me deu. A repu­
blica abriu inqucritos ás repartições, o 
at.6 hoje não se viu publicado um relato· 
rio quo convencesse de ladrão um fune­
cionario da rnonarchia. O homem publico 
português mor•·ia pobre, e vivia a1rapa­
lhado. Antonio Hodrigues Sampaio cm· 
prestou quatro li btas a um homem que 
toi para o Brasil; passados a rHtOS, o emi· 
granto volutsn rico, e roombolsava o Sum-
1>aio que lhe agradeceu assim. e Vee1n em. 
muito boa occa#ãQ; estava pre.ciJuulo de 

C01nS~1~1~rl, :o:r ~~e ~~f~â$p~T0$ $0 paro-
·CCSSCIIl rrateruahnentO. 

- Nada, absolutamente nada! São ina­
daptavois no feitio e no cora<:ào. 

- Não gostam um do ou1ro? 
- Dt.les1a.m-sc. A Hespanha poderá in· 

vadir·nos: mas nunca. nos conquista.rá. E' 
um odio de rac;a. 

- .Assim visinbos? 
- Por isso mesmo. Couhecê-mo-nos 

melhor. Não nos po.recêruos, a política 
portuguê!;a não le1nbra essa que me des­
cn)\'OU ~ora: a monarcbia não caiu in· 
compatib11isada com n nação! 

- Como se explica, então, o abandono 
em que caiu o regimen? 

t-0nci;~~itge:~~~YJ:~~c~1~~P1;~~0i~~-~~~~ 
Portugal vi\·ia.·SC em p leno feudali~mo 
político. Os homen.s n;lo NO rcnova\'am, a 
eampanha das oppo~içõc.i ~tava·lhes o 
prestigio, e os homen:; J)Olilieos i;uppu­
nhnm poder viver do prestihrio .que da o 
poder. As1dm foi, durante rnuito rnmpo, 

~~~1 <~já 0n~~~c~i~igd:1? J~~~ti~i~;.!ªg~~~g: 
· mens nem os homens quo o assnmiam 

pl'(~·stig-ia\·am o PodC'r. Era a botija c.l 'agoa 
quonto que se põ& aos pés, don1ro da 
cama e que se. se adormooo com ella, 
acaba por os arrefecer ruais do que o 
que estavam. Havia uma sele<'C:•io regres· 
sh·a: sahium da Univorsidade, já aponta­
dos os partidados d'um e d'outro senhor 
feudal. Para se ser go\•crnndor cl\•il, de­
putado, era prociso e ba.st8nte ser rorma­
do em Direito. O paiz cahira nas mãos 
dos bachar1"'lis. 

- Ah! n grande 1>raga! Isso devasta um 
paiz! O 1uimeiro cuidado de ~fapoloiio ! 
foi banir os advogados. Nilo ha gcnto 
mais ignornnto o mais malefica! 

- Pois, em Portugal caiu uma chuva 
d'ellesl 

- E o exercito? Não o-sta.\'(l ollo dh·or­
ciado da realê-ta? 

-O exercito estava dh-oreiado doa 
politicos que govcrnartlm após o regici· 
dio: o oxc1·eito o.sttl\'ll. 11obrctudo desgos­
toso da fraque-ta do qoo Ol:t govornantos 
deram 1>rovas, i>eran10 a opposiç.:.1o repu­
bHeirnn, após o 1.() de fc\·ereiro. O e:<er· 
cito é como as mu lhoroi:;: não direi que 
eo1no as mulheres, goste <1ue lhe batam 

)I:: âi~·~~eh~d~ ~: ~~~~e1!º;~~~; .~~ª~~: 
ta''ª que ha oftlciaos presos, o ha of'tlciaes 
pobres que se d~mittiram para conspirar. 

-Conspirar?! Os ~en hores julgam pos­
sivcl uma restauntQào? Pensam 1\"isso? 

=~h~~!º~~~? 
-~ào ha libordadc cm Portu«al, nem 

liberdade do imprensa, nem liborcladc in· 
dividual. 

-O povo quer lá saber dõ liberdado, 
sabe lá para que isso sorve!.,: 

-A finança é um desastre, confeNsado 
1>olos proprios republicanos. O <ltlficit 
cresce, com uma velocidade \•ariadamente 
nceeler3cla, a omissão fiducinria 6 uma 
vertigem ... 

-E' grave~ mas não como argumooto 
de uma restaura~ão não mo satisraz.. 

âs n~~38c~/,:l~:~;oár::'!~ .. as merCQJtriAA 
-.\ bitlo;;! ls..~o passa! Outro argu­

mento .. . ? 
- De8de quo o eommcrcio fecha ou 

n:lo ,.-onde, a industria não 1>odia deixar 
de paralysar; o 01>erario soffro·lhe as 
consequencias. 

- E' 1riste, mns tem remodio. Outro 
augrnento ... ? 

- lmpotos crescentes, propriedade 
des\·alorisada, emigração em massa, des­
\•io da populac;ão rluc tultnte quo dei· 
xava oiro no p$.i'z. O português Yae aos 
milhar1.."$ para o lirazil e não vem soca.uer 
ás centenas como dantes, \•er a fümilia, 

do t~~du~toseuo~~~~l~êstc~~· B~:~fc~~tt~! 
votada pela co~onitt portuguêsa: toi El·Rei 
D. ~tanoel que pediu que o não tizc·si;em. 

- E' angustiof;o, mas podo ser que 
pas:;e. Outro argumento"! . .. 

- Vlvo-se em plena dema~ogfa, preu· 
d°'"se eneA reera-?:ie 1\'l Penitenciaria presos 
~oliticos. Os proprios governos não toem 

or~~t~r~ <~~;:.~~~ jâc~.~~g~~~i~.sshn em 
l"ranea, durante anuos. Venha outr() argu­
mento ... 

-A lei da separação da lgreja do Es· 
tado ... 

- Ah! la plus grande bélise! Agora 
sim, agora sou cu que lho digo; fazom a 
~estaurn('ão quando quizercmt .A lei de 
~cparaçào ! i\ ào 6 preciso mais nada! 
·reem rcstaura<:i'io! .. - oxchunou Gu:;lav~ 
lc llon. 

JOAQUDt l.F.l'fÃO. 

CHRONICA 

da Vida Nacion al 
F'oi, ha mczes, decretada. a inutilisação 

das corôas reae.s, que sobrepujavam o 
escudo nacional, nos fr<mtcspiews e no in· 
terior dos monumentos, templos e repar­
tiçõe~ publicas. Poucas J>Ol'·em, ainda che· 
garam a ser destntidas, pois parece !altar 
coragem aos encarregados de pôrem em 
execução es.sn medida, como so recúa, du­
rante muito tempo, cm nos destazermos 
d'uma joia ou recordaçio do familia. 

No Porto a primeira victima do cn­
mârtello foi a coroa, que orJUt\'ª o escudo 
do Governo Civil, nas vésperas de 5 de 

~~~~~l~ºo s~~~!da~:ufv~~a~·i~o~~~~e~0r1::;~~ 
pelo symbolo da rcalêza, quando a lli se 
~~i#::~ric~o~audar a primeira auchoridade 
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~~~~HIBH!~~III~~III~IIII~ra 

:~ AOS MONAROHIOOS ~~ 
~ ~ 
1·1 H 
K ~ azul e 

1:~~~to cd~ ~~~o~;~efc~t~d~1~Rª~i~~~~f a,{~~I ff,~~1pi~~z~~r:' b~~,~~o~nbc~~~ ~~f 
)~f loquos para pulseiras, argolas para guardanllpos com a linda bandeira azul o l~l 

l
:i branca, botões para punhos, pasli~l>ttrtouts com retrato o bandeira, chatolai· ~~l 
, t ncs. lindos <li1:3tineth-015 com bandeira e retrato, photographias om ponlO grande 1 ft 
l" com retrato de Sua Mngcstado El-Roi D. Manuol ll e do Senhor D. Jo3o do 1

1
; 

at .-\Jrneida. 1 t 
t t Orando va1·icdado cm Postacs com os ultimos retratos do Suas Magesutde.'i ~ 
)J n Senhora D. Amelia e o Senhor D. 3Ianoel II, Sua A1tc1.a o Príncipe O. ~ti 

l.
' l .-vron1'o e os sot·s. Azen .. do Coutinho, Ayro:; <lo Ornellas, dr. AnnibaJ Soareis, l:~ 
' Ah•;wo Chat,~:;, Paiva Coucoiro, dr. Josá A. e. Branco o muitos outros artigos. 7~t 

)·( Preço com grande desconto aos revendedores. ~li 

l',"l 'J'odos o:-;tcs artigo~ pagnm os direitos alfnndegariori com ordeni; su1>e. ~f, 
t riorcs: por e."8ª ra1.ão niio 1>odem 8er apprehendldos, pois são objcctos de 1 

U meu c~~'j~':;~i~. ~~j 

~l j . Monteio Pereira : 
íl ~ l'.! Rua do Loureiro, 72 - PORTO l~ 
m~;?::~~::í!I:~::Z::~~~aBSt~,..~!!é .. I:.I~~~ 
buu3~:~0S. ro~~ No~~~ t:z-':er~~~R <lp~ut:!: 
e continuaN;e-bá nos poucos, pois a tarefa 

~.~~~~ ~~· ~~!~:~~~ ~ 'à~ªª!x~~l~~i~!tl~\: 
justiça. 

Em que se rundou o governo para 
tal medida f Rm ser a corõa a recordaQào 
do poder real ? Mas não pas~ou esse attri­
buto para a Republica, que, dent ro da na­
ção, exerco n sobem.ma, do mesmo modo 
que os representantes da realeza'? 

De certo n inguem pensou que esse 
symbolo é o das nacionalidades rndepen· 
dentes. S6 ellas tinham o direito de en· 
cimar os seus escudos com as corôas fe­
chadas, reçalia dcfeia aos l>aizes sujeitos 
ao prcdommio de outros mais poderósos. 

Sendo 1>ois a eorôa o emblêma das 
nações, senbo1:as dos seus distinos, e por­
tanto mhercnte á dijtnidade de primeiro 
magistrado do P,.'l.iz, q ue só podia pôl-a 
na fronto, ou pelo direito da forçn ou pelo 
q ue lhe concedia a lei tundamef!tal d'essa 
nacionalidade, 6 um contrascnso reduzil-a 
a fragmentos, pois, ao seindil-a, o eamar­
tcllo não inutilisn as recordações do rc· 
g imen, que ella representa. Não $ê des­
tr6em assim as coroas i não se inutilis.am 
<l1esso modo os sccptros; não se rasgam 
por esse processo os mantos de arminhos, 
qne ~odlam dos hombros dos reis. Em 
40 annos de Republica ainda a 1''rança 
não arrancou da sua bel'aldiea as flores 
de liz da easa de ~'rança nem as abelhas 
s7mbolicas do primeiro Íml)êrio. Lá con­
t inuam a ostenuu·-se. pois ni11guem p6de 
negar q uo aqueUn prodigiosa rHlClOftalidade, 
o seu poder, as conquistas da sua cívili­
sação, toram obra dos reinantes, que os 
ligaram á historia do seu ptúz e da huma· 
nidade. 

Não menos gloriosos, que os da França 
teem sido os nO$$OS feitos. A oorôa o o 
manto dos reis que rirmáram e expandi­
ram o poder da nossa nacionalidade não 
se reduzem a pó, como não se pulvcri­
sam as paginas em que os nossos poétas 
e os nossos :5àbios dentaram o testemunho 
do $Cu talento, 1>rojcctando n'ellas os jactos 
brilhantes que inadiaram do seu cérebro, 
e que deslumbraram a côrte opulenta e 
cuJta do l)uque de Ilorgouha, com as pa· 
ginas do Amad'is e tl erudição de Hum­
boldt, maravilhado por os sabios 1><>rtu· 
guezes dos séculos xv e XVI terem estudado 
os phcnómcnos da. natureza e previsto o 
arrojo dos empl'chcndimentos, que n 
scie1)cia moderna pretendia serem devidos 
á sua iníciath·a. 

Tudo isso foi obra da realeza. Elle 
1~ão brandiu npenas a espada; não brilhou 
simplesmente pelo íulgôr das sêdas e das 
pedrarias; foi mai~ alem:- organisou e 
a.calcntou todos os impulsos, que podes.· 

d~1:~i~1~\·~~1~~1:~~r:t~ª~ofi~Í~ t~1~ª~o~>~b;t 
cas .italianas, cur\'ando ao nosso dominio 
um imperio oolonial tio vasto, como ain-

~:s1~11~b11~~n~~t.rg ~T~er~~:o1~º:~~g~~de~ 
r io, como só depois Carlos V pôde ostontar. 

So a Republica aspira a apear do seu 
pedestal a obra dos nossos reis, que con· 
siga primeiro tornar-se tão illustrc e po· 
derosn, como elles [ôram; que conserve 
ao menos. intregra1 a herança d'esso pas· 
sado e a não amesquinhe por pl'ocessos, 
que nem lhe dão gloria nem (orça. 

Quo pratique, se para isso tem ele· 
mentos. um acto ea\>tl.z de engrondeeer 
a alma nacional, de oval-a a inspirar·se 
1\'uma grande aspiração, que le"aute o::; 
corações dos 1><>1·tuguczcs e p1·ovõque ap· 
plnusos dos estrangeiros, pois, dcsac 5 de 
OutubJo uté hoje, o coração dos 1>0étas, 
dos pintores, dos csculptores, dos maes· 
tros, e dos estylistas, ainda não teve u rna 
palpitação que se concretizasso n'um ideal, 
grande pelo beroismo e s ublime pela eon­
ccpção ! 

A NTONlO LANÇA 

Chronica do theatro 

Sá da Bandeira - As enca.ntadoras 
oporettas allemãs continuam tazendo as 
delicias dos numerosos frequentadores 
deste tbeatro. 

-Muito brevemente sobe à scena a operet .. 
ta a lemã O sola«<lo do chocolau, que ó 
um dos maiores sueecssos thcatraes. 

- Os bailes de mascaras no Salão con· 
tinuam sendo eoncorridissimos. 

A guia d'Ouro - O quadro nOTO A «pa­
nha dos ratos, com que roi ampliada i 
re\•if;ta Deixa correr. . . é uma tabl"ica de 
gargalhadas. Todos as noutos hn nu meros 
novos. 

Carlos Alberto - Realisa-se esta noute a 
recita do homenagem á distinet.a artista 
Cremilda de O Li veira subindo à soona em 

~~~~üho~1~fi:~~~~:1~:i ~iu~in/e~:tcT~~ 
creação. 

Colyseu de Va.rledades - Todas as 
noutcs dois bellos espectaculos em quo 
tomam par te todas as celebr idades da ex­
plcndida companhia. 

-Brevemcn•e novos e sensaclonacs n u· 
meros. 

- Aos domingos ha matinéo ás 4,30 da 
tarde e baile de ma.searas à meia. noute. 

Olympla - A revista Pe<;o " palavr«, 
com o quadro novo No atelier, repete-se_, 
eom enorme suceesso, todos as noutes em 
em duas sessões. 

CINEMA TOGRAPHOS 

Jardim de Passos Manoel - AB intercs· 
sant1ssimas sessões cinemato~raphicas, on­
de são exibidas os melbores filni< das prin­
c.ipaes companhias e os deliciosos oonoortos 
no hall, pelo sextetto Gõrncr, conseguem 
que este elegante snlão sejn o retidtMJ<m-1 
da primeira sociedade. 

-Está aberta a assignatura para os 
di11tinct.o$ bailes ma..sq·uees, realisando·se, 
hoje o primeiro da serie. 

Salão Hlgh - Life - Os pro~ranunas 
n'este cine são variados e magnifleos. To­
das as noutes ba estreias de sensnqào. 

Salão Pathê - Este elc11ante salão 
continua sendo muito concorrido em vir~ 
tudc da ernpreza conseguir q ue alli ~ejam 
exibidas as lit<LS de maior actualidadc. 

- Brevemente um expJendido lilm. de 
1.500 met roi:i.. 

A TODOS CONVEM SABER 
Que para se obter agua absolu­

tamente pura é indispensavel raier 
uso d'um Filtto Chambcrland Sys­
tema Pasteur, o unieo capar. de se 
oppôr eUicazmente á t ransmissão das 
doonça$ pelas aguas. Approvado peht 
Academia de Médieina de Paris. Aca· 
demia das Scicncias, •Prcmio Mon­
tyon> Pedir catalogos illusirados a 

J. L. MEYRELLES 
Oe1>0sitario para Portuga.1 o Colonias 

Rua Nova do A lnuida, 79, Li1boâ-

1
1

1 V. P into d e faria 

1 

Com missões, Consignações 
e Conta proprii 

1\. de D. Pedro, 110- 2.o PORTO 

...tcceil.a repre.sentações 
! <ie casa$ nacionaes e estratigeiras ) 
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ALBANO RAMOS PAES 
C ASA DE M ODAS E CONFEC ÇÕE S 

Rua do Coronel Pacheco, 3 - PORTO 

Sortido completo em todo o genero de tecidos l 
para vestidos de passeio e V<'sita. 

Esp<'Cialidad<' em tecidos para toilletes de ce­
rimonia. 

Telephone, 393 E nd. l<'l<'l:(l'. Novidades 

Unica casa que tem sempre as u ltimas novida­
d<'s em g ua rnições para vestidos. 

Enxovaes para casamento, para o que tem pes­
soal habilitadissimo. 

• 
A t-elieres de v e st.idos e r oupa branca 

Empreza Nacional de Navegação 
PAR.\ A ÇQST.\ OCCrnENTA 1. D'.\J<'RTCA 

Sahidas em 7 de cada mez: 
Para a Ma<l<'i rn. $. Vicente, 8. Thiaiio. l'l'incipe, S. Thomé, 

Lan1ln11:1, ('uhinda, Ambriz, LoatHla, :\o,·o ll1•do11do, Benguel la, 
)l o~sanl<'<l<'s, <' para S . . \ntão, R. Xi .. olnu, Sul, Bo:l\·iRla, )!aio, 
Fogo, Bra\'a, Boiama, e Bissau: com hal<1 .. n1·1o Pm ~. Yirentc. 

Sahidas em 22 de cada mez : 

Para S. Thingo, Principe, S. ThomÍ', <':ibincla, S. Antonio do 
7.airt', .\mbrizC'ttP, Ambriz. Loanda. :\o,·o R1·1lon<lo, l3e11guella, 
) lo"nnw<l1·'· Bahia dog Tigre• f" ('nhontuld para Fogo. BraYa, 
~!aio. Boavi,ta. !';ai. S. Xicolau, S .• \11ti\o 1• H. Yi1·f"nte. com bal­
<lca~ào 1•111 H. Thiago. 

Parn 1·arll:• e passagens trata->e no r•"·ril'tol'io <la Empreza 

RUA DO COMMERCIO, 85 LISBOA 

- - "' 
A EUROPA 

P A D A R IA, CONF E I TAHL\ E PARTI:L.\HT A 

R. da CONCEIÇÃO, 71 a 75 R. das OLIVl:.tRAS, 108 a 128 
TJ;;L&PHOX~~. ~1 

Padaria montada em harmonia com as disposiçô\'S emanada,,. 
da ft~cnlisft~iio dos Productos .4.griMln~. forn1..-·t> toda a qualidade 
de p~o (' com l'•pecialidade o Pão dl' Luxo, \'i1•111a1 <:> outros. Dis­
tribuição ao~ domicilios de manhã e á tardl', oh,<'t'Ya11do-se n'cstas 
a maiK r illo•·osn hygicne e completo ass1>io. 

O aorviço d<> panificação está franro a qualquer hor a do d ia 
ou da noitr. Bolachas, biscoitos, tosta d(><'t' <• ª"êda. \'inhos finos 
o de ronsumo, tin tos e brancos, engn1·1·afados, li1·01·"" " champagnes 
<'t't' v(ljas na<•ionaes e estrangeii·as. 

Ai;?uas mineraes e mais i:?<'t11>ro 1·011i.r<'1H•1·es. 
C'llÁ, ('.\!>'~ CACAl', DOCE FI XO, Flll'C"l'OR DOCES e SECAS. 

·;====================================================<"' 

Aos 1rneR que velam 
p<>la gaude <l<' ><<'US filhos, 
r<>Commrndo este appare­
lho, porq1tt' (> tambem 
acons<'lhado pelos mais 
distinctos C'linicos. 

Bazar Esmeris 

l Cleigos, 70 

= 
CASA ROCHA 

Aru 7.lf' ~1 Jtrt.h:o de ve~a e palha 

\.\ulic;r. 1'.l a ,fo Chalet do Bolhão) 

Cm/, '''u ~ u~ial 
41« 11/u, da .lladeira 

73, Praça do Bolhlo, 74 - PORTO 

CASA DOS LINHOS 
.\l\'m:os 1• uu no111un 

Raphael Pereira dos Santos 

For1wn clur tio J• 1u.ipli1 ~ 
CuJlt ,..'Ífh do l'a.1z 

2.83-Rua de Fernandes Thomaz-290 

PORTO 

X\ t• t"Ot.'thC'lC't•1menttl t'm·ontra-:-" 
""ºnn" •orlido 1lc panno!" d~ linho 
e- atoalhtuloPl. 

Artigos para collegios e tnxova~s 
F.n,·ianHU,\ auno .. trttl'I para a Pro,·incia 

l•:XE(' l'Ç.\() fü\Plll.\ 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

" 

Magalhães & Moniz, L.da 
LIVR ARIA ED I T OHA 

Depositari as da In"l.prensa Nac i onal 
V<'1Hln <le livros nacionaes e cstranp;l'i ros 

de ensino, arte, scit•ncias e lettras. 

.\ gl'ltda du aboignatura para todo, º' jol'tla..,, e publka~ões 

Correspondentes em todo o mundo 

C.\SA l"l'XD.\ DA E~I Hl7:l 

11 Largo elo:; Loyos 1-1 PORTO 

Fabrica de pregos 
~ 

e ferragens para malas 
A unica no Paiz que fabrica 

todos os artigos para confecção 
de malas de viag<'m 

J>JWIR ('ATALOGOS E PRE('OS AO OEPOSITO 

RUA DE D. PEDRO, 110 2." PORTO 

-= .. 
VIDRARIA MODERNA AGENCIA DE LEILÕES 

~ 

n::mA>- l'Ull Jl'XT(I E.\ Rl;T . .\J.HO m: 
Antonio Coelho Relvas Augusto Gomes dos Santos Rua do Bomjardlm, 494 

(l'*rorwtrJ ·• rtur Fernandes Thonuu) 
C'om11l••to 'ortido <'tn rnc...irN,1tR·~ de bi:er lt:ilões em 

lou~as. ,·i<lro,, ny~tac,, molrtura' ca~aR J14rl c·ulare.. ... tanto no Pono 

e oulro, nrtillº' proprios para c•omt\ nu pro,·incia~. Recebe movei8 
tí. tafllf!l 3.o para !!:1~n?m \"Cndid~ 

brindes t'm l(•ihfo no !-t"U bazar na rua do 

Ttltphont, 1139 Hnmjordim1 l!.M. 
S<•rwi.lnrlr na~ trnnFia~~-)('~. 

Rua Si' da 8.tndeira, 195 a 199-PORTO O ngNH(~, • ln/01,io Co~lho RelC'04. 

+ <> 

';~~?u~~~c~~~ste~m:1~i!~!~=~COS,, 1 
"AU B O N MENAGE,, • 

81, R. de Cedofeita, 85 Teleph. 942--PORTO 

('a,n <''P••dali,ta uo fabrico de cokhõt•s <li• aramt', 
colchões de folhl'lho, I~. crina, <' summauma 

Unicn l-Okhonria no Porto que possue um lwm montado ser"iço 
de> l•,tcrilibação e desinfec~ão p!'lo \'apor sob pressão. 

O prvpriNa.tio, 

Julião D . M ontei ro 


